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RESUMO 

 

A presente dissertação discute a aplicação e análise de uma pesquisa-ação 

(THIOLLENT, 2002), desenvolvida em uma escola da rede privada do município de 

Rio Grande – RS. O objetivo geral desta pesquisa foi analisar a implementação de um 

projeto interdisciplinar, mediado pelas TDIC, sob a luz das Metodologias Ativas no 

contexto de ensino remoto emergencial, com o intuito de verificar os possíveis 

benefícios e limitações de atividades interdisciplinares no processo de ensino e 

aprendizagem da língua adicional. Pesquisas como as de Moran (2018), Bottentuit 

Junior (2019) salientam que modelos ativos proporcionam o desenvolvimento do 

protagonismo do aluno em seu processo de aprendizagem. Para alcançar o objetivo 

da pesquisa, aplicou-se um produto pedagógico organizado a partir de atividades 

interdisciplinares, à luz da Abordagem Baseada em Projetos, através do ensino online. 

Fundamentaram a importância das metodologias ativas na sala de aula estudos de 

Bottentuit Junior (2019), Moran (2018) e Valente (2018). A intervenção ocorreu 

durante um período de cinco semanas, no segundo semestre de 2020. Neste estudo 

foi adotado o método qualitativo para coleta e análise de dados. Foram utilizados os 

seguintes instrumentos para a coleta de dados: observação remota das aulas, 

produção escrita e oral dos alunos, registro fotográfico e questionários pós-

intervenção. Os resultados apontaram que os estudantes desenvolveram habilidades 

linguísticas e conhecimento cultural, além da autonomia, da criticidade e da 

criatividade a partir das atividades propostas, além de proporcionar aos professores o 

compartilhamento das práticas pedagógicas. Dessa forma, a pesquisa conclui que a 

intervenção desempenhou um papel significativo no processo do desenvolvimento do 

protagonismo dos discentes. 

 

Palavras-Chave: Interdisciplinaridade. Metodologias Ativas. TDIC. Língua Inglesa.



 

  

 

 

 

ABSTRACT 

 

This dissertation discusses the application and analysis of an action research 

(THIOLLENT, 2002), developed in a private school in the city of Rio Grande – RS. The 

general objective of this research was to analyze the implementation of an 

interdisciplinary project, mediated by TDIC, through Active Methodologies in the 

context of emergency remote teaching, in order to verify the possible benefits and 

limitations of interdisciplinary activities in the teaching and learning process. of the 

additional language. Researches such as those by Moran (2018), Bottentuit Junior 

(2019) point out that active models provide the development of the student's 

protagonism in their learning process. To achieve the research objective, a 

pedagogical product organized from interdisciplinary activities was applied, in the light 

of the Project-Based Approach, through online teaching. The importance of active 

methodologies in the classroom was based on studies by Bottentuit Junior (2019), 

Moran (2018) and Valente (2018). The intervention took place over a period of five 

weeks, in the second half of 2020. In this study, the qualitative method was adopted 

for data collection and analysis. The following instruments were used for data 

collection: remote observation of classes, written and oral production of students, 

photographic record, and post-intervention questionnaires. The results showed that 

students developed linguistic skills and cultural knowledge, in addition to autonomy, 

criticality and creativity from the proposed activities, in addition to providing teachers 

with sharing pedagogical practices. Thus, the research concludes that the intervention 

played a significant role in the process of developing the protagonism of students. 

 

Keywords: Interdisciplinarity. Active Methodologies. TDI. English. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O capítulo de introdução deste estudo é dividido em duas subseções. Na primeira 

seção apresento a minha trajetória como acadêmica e como docente até o presente 

momento; na segunda, discuto minhas indagações como professora de Língua 

Inglesa, apresento a justificativa para o desenvolvimento dessa pesquisa, além de 

explorar a questão de pesquisa e os objetivos – gerais e específicos. 

 

1.1 Minha trajetória 
 

A educação e a busca por novos aprendizados sempre estiveram muito presentes 

em minha vida. Filha de pai mecânico e mãe professora, desde muito cedo 

frequentava o espaço escolar. Cresci observando meus pais sempre em busca de 

novos saberes para inovar suas formas de ensinar. 

Minha trajetória escolar teve início aos dois anos e meio de idade no Colégio 

Sagrado Coração de Jesus, na cidade do Rio Grande/RS. Aos cinco anos de idade, 

ingressei no Colégio Marista São Francisco, também na cidade do Rio Grande/RS e 

permaneci lá até concluir meus estudos. Durante os anos como aluna do São 

Francisco, tive a oportunidade de ser aluna da minha mãe e experienciar as 

estratégias de ensino dela, que para época eram inovadoras, como ensinar frações 

com um bolo de laranja e realizar as atividades de aula escutando música. As 

lembranças dessas aulas são muito presentes na minha memória, assim como o 

aprendizado resultante dessas atividades.   

No ano de mil novecentos e noventa e oito, iniciei meus estudos da Língua Inglesa 

na escola de idiomas British House, também na minha cidade natal. Nessa época, 

eram poucos os jovens que tinham a oportunidade e o interesse de estudar uma 

segunda língua em um curso livre. Muitos desistiam ao longo dos anos, eu concluí 

todos os níveis que a escola oferecia no ano de dois mil e sete. 

A minha carreira acadêmica teve início em dois mil e seis, entretanto, apesar da 

paixão pela língua inglesa e pela docência estar presente em minha vida, prestei 

vestibular para o curso de Administração de Empresas na extinta Faculdade Atlântico 

Sul. Após a conclusão da graduação em dois mil e nove, entendi que a carreira, até 

então escolhida, não era com a qual eu me identificava. 

Ao longo do ano de dois mil e dez, decido voltar a frequentar as cadeiras 

universitárias e ingressar no curso que, certa vez, despertou uma paixão em mim, o 
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Inglês. Então, presto o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), já a nova forma de 

ingresso às universidades federais.  

Em dois mil e onze, inicio o curso de Letras – Português/Inglês da Universidade 

Federal do Rio Grande (FURG). Já no primeiro ano do curso de licenciatura, tenho 

minha primeira experiência como docente. Durante seis meses, lecionei aulas de 

inglês para crianças e adolescentes da periferia da cidade do Rio Grande, através do 

Projeto de Extensão “Portas Abertas para o Mundo”, coordenado pela Profa. Dra. 

Sabrina Hax Duro Rosa, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Rio Grande do Sul (IFRS) – Campus Rio Grande. Nessa primeira experiência, o 

estudo da língua inglesa era secundário, pois a troca de experiências era o mais 

relevante. Nesse curto período, tive contato com adolescentes advindos de uma 

classe social diferente da minha, e com isso, comecei a perceber que o papel do 

professor vai além de ensinar um conteúdo. O professor, muitas vezes, pode ser 

aquele que proporciona ao aluno afeto e atenção.   

Já no ano de dois mil e treze, iniciei minhas atividades como bolsista de iniciação 

científica do projeto “Gênero Literário e Performance: As Narrativas Indígenas e a 

Literatura Contemporânea no Brasil e no Canadá”, coordenado pela Profa. Dra. 

Rubelise da Cunha, no Núcleo de Estudos Canadenses (NEC) da FURG. Durante os 

anos como aluna pesquisadora, o projeto me possibilitou participações em eventos, o 

desenvolvimento da escrita acadêmica, além de reflexões acerca do lugar dos povos 

originários, tanto no Brasil quanto no Canadá. 

Após concluir a graduação, lecionei como professora do Núcleo de Línguas 

(NucLI) do Programa Inglês sem Fronteiras da Universidade Federal de Pelotas 

(UFPEL), coordenado pela Profa. Dra. Janie Cristine do Amaral Gonçalves. As aulas 

eram destinadas para os alunos universitários e para os servidores da instituição que 

tinham como objetivo aprender inglês básico ou prestar o teste de proficiência 

oferecido pela Universidade. 

Minha experiência como professora na escola regular, teve início em dois mil e 

dezessete, no Colégio Salesiano Leão XIII, na cidade do Rio Grande/RS, com turmas 

do Ensino Médio. Mesmo nesse curto período lecionando na educação básica, minha 

prática docente já mudou desde o primeiro dia em que cheguei à sala de aula e me 

deparei com adolescentes entre 14 e 18 anos, com interesses e perspectivas 

diferentes. Essa mudança na minha prática é perceptível tanto na minha didática, 

quanto na relação com os alunos. Recordei da minha primeira experiência como 
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docente bolsista, a qual me ensinou que o papel do professor é mais do que ensinar 

o conteúdo, pois o afeto e a atenção também são essenciais dentro de uma sala de 

aula. A afetividade, desde então, está presente na minha relação com os meus alunos 

e é elemento primordial da minha didática. Como diz Moran (2014, p. 28), 

“aprendemos quando interagimos com os outros e o mundo depois, quando 

interiorizamos, quando nos voltamos para dentro, fazendo nossa própria síntese, 

nosso reencontro do mundo exterior com a nossa reelaboração pessoal”. 

No ano de dois mil e dezenove, passei a lecionar também para os alunos dos anos 

finais do ensino fundamental. Encontrei novos desafios, pois as especificidades dos 

alunos eram outras, ainda não conhecidas. 

No momento em que decidi participar do processo seletivo para o Mestrado 

Profissional em Ensino de Línguas da Unipampa, no campus de Bagé, foi pensando 

nos meus alunos e nos benefícios que o mestrado traria para a minha prática 

pedagógica. Entendo que precisamos estar em constante inovação nas nossas 

práticas docentes, pois os nossos alunos nos instigam a isso. Quero poder 

proporcionar aos meus alunos momentos de experiências e trocas que fiquem 

registradas nas lembranças deles e, além disso, que o aprendizado construído seja 

significativo. Como afirma Moran (2014), um dos grandes desafios para nós 

professores é ajudar a tornar a informação significativa, a selecionar as informações 

realmente importantes entre tantas possibilidades, a compreendê-las de forma cada 

vez mais abrangente e profunda e torná-las parte do nosso referencial. Quero que os 

meus alunos enxerguem além do conteúdo. Assim como um dia, uma professora de 

matemática me fez enxergar a operação de divisão de frações através de um bolo de 

laranja.  

 
1.2  Minhas inquietações 

 
 O mundo digital em que vivemos transformou o modo de vida das pessoas, 

possibilitando o acesso à informação e a expansão cultural. No âmbito educacional, 

nosso alunado também é influenciado pela tecnologia e pelo acesso à informação. As 

gerações que frequentam as carteiras das escolas são chamadas de Geração Z, a 

geração multitarefa, imediatista e falante da linguagem digital (PASSERO; ENGSTER; 

DAZZI, 2016). 

Prensky (2012) destaca que estamos vivendo uma nova era da tecnologia 

digital e que o modo de como utilizamos a tecnologia e como a filtramos para encontrar 
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o que precisamos dependem de cada um de nós, pois devemos enxergar que a 

tecnologia é e será uma forma de ajuda relevante para a formação de nossa 

sabedoria, de modo que possamos tomar decisões e realizarmos avaliações 

acertadas e conscientes. Em consequência disso, o ser humano poderá aperfeiçoar 

suas competências cognitivas, afetivas e sociais graças à tecnologia digital, 

aperfeiçoando, assim sua sabedoria (PRENSKY, 2012).  

Para o autor, o termo sabedoria digital (PRENSKY, 2012) se refere a todos que 

cresceram e estão acompanhando essa (re)evolução digital: 

a tecnologia digital pode nos fazer cada vez mais sábios. A sabedora digital 
é um conceito duplo, referindo-se primeiro à sabedoria que se apresenta no 
uso da tecnologia, em que nossa capacidade cognitiva vai além de nossa 
capacidade natural, e, em segundo lugar, à sabedoria no uso prudente da 
tecnologia para realçar nossas capacidades.  (PRENSKY, 2012, p. 101). 

 

 Para o autor, sermos sábios digitais implica não só como uma forma de 

melhorarmos nossas capacidades naturais com as tecnologias existentes, mas 

também como identificação contínua das áreas novas, já que “o sábio digital também 

deve perceber que a capacidade de controlar a tecnologia digital para suas 

necessidades é uma habilidade chave na era digital” (PRENSKY, 2012, p.113). 

Nesse contexto, nosso papel é, como escola e professores, estabelecer um 

vínculo entre tecnologia e educação, para que nossos educandos se sintam 

desafiados e motivados em seus processos de aprendizagem. 

 Considerando o atual cenário educacional, encontramos alunos que sempre 

estiveram rodeados de tecnologia e a linguagem digital é aprendida da mesma forma 

que sua língua materna. Nós professores, ao contrário dos alunos, precisamos 

aprender essa nova linguagem digital que advém da tecnologia, porém, nem sempre, 

estamos dispostos a aprender o que para o nosso aluno é um elemento básico e de 

fácil entendimento. Demo (2011, p.20) observa que “de um lado, muitos estudantes 

embarcam nas novas tecnologias, mas não conseguem usá-las de modo inteligente, 

crítico e criativo; e de outro, muitos professores continuam desconectados e mesmo 

resistentes a elas”. Entretanto, essa linguagem digital está diretamente interligada 

com nossa prática docente, pois a linguagem que nós tínhamos contato, até então, já 

não é tão eficaz com os alunos de hoje. O processo de aprendizagem da maioria de 

nossos alunos é completamente diferente do que tínhamos antes da evolução da 

tecnologia. Os alunos geração Z têm a capacidade de executar e processar 

multitarefas.  
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O uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) no 

contexto escolar faz-se necessário com o intuito de tornar nossos alunos mais sábios 

digitalmente e de se apropriarem da informação disponível de forma consciente e 

significativa; já o professor, é o sujeito capacitado nesse processo educacional que irá 

orientar e mediar essa aprendizagem autônoma.  

O ano de 2020, nos instigou a estabelecer um vínculo entre tecnologia e 

educação de forma imediata e com recursos limitados. A declaração da Organização 

Mundial de Saúde (OMS), em março de 2020, sobre a propagação da pandemia do 

novo coronavírus (SARS-CoV-2), gerou incertezas, inseguranças e adaptações em 

todos os âmbitos da sociedade mundial. No Brasil, esse anúncio foi acompanhado de 

medidas de restrição social (isolamento social), ocasionando adequações em diversos 

setores da sociedade, especialmente o da Educação, que teve suas atividades 

interrompidas.  

Nesse cenário, o Ministério da Educação (MEC) concedeu às escolas da 

educação básica a liberação do cumprimento dos duzentos dias letivos, mantendo a 

obrigatoriedade das oitocentas horas de atividades (Medida Provisória 934, de 1º de 

abril de 2020). Além disso, estados e municípios, através de decretos, deram 

orientações específicas às suas redes de ensino. 

Diante desse novo contexto, o ensino remoto emergencial foi adotado como 

solução para amenizar os efeitos da pandemia na educação a fim de manter a 

continuidade do ano letivo. O ensino online modificou os processos de ensino e 

aprendizagem, pois adotou o uso de tecnologias digitais nos processos educacionais, 

desafiando os docentes a reinventar suas práticas pedagógicas. Moreira, Henriques 

e Barros (2020) dizem que com a virtualização dos sistemas educativos e com a 

alteração das práticas, o professor assume novos papéis e comunica de formas com 

as quais não estava habituado. Pesquisas recentes (MOREIRA; HENRIQUES; 

BARROS; MORGADO; SOUSA; PACHECO; SAMPAIO, 2020) dialogam sobre o 

impacto da pandemia no âmbito educacional e sugerem possibilidades de mudanças 

no processo de ensino e aprendizagem vinculados ao uso das tecnologias digitais. 

Levando em consideração o avanço da tecnologia, e consequentemente dos 

alunos, além do novo cenário da educação resultante da pandemia do COVID-19, 

podemos entender que se faz necessário que o docente esteja em busca de aprender 

essa nova linguagem digital e em incorporá-la a sua prática docente, visto que os 

estudantes estão conectados à informação, e que se faz necessário oportunizar uma 



 

  

20 

 

 

 
aprendizagem que permita autonomia dos discentes, melhore sua vida e a de seus 

semelhantes (MORAN, 2015). 

Diante desse cenário, decidi aprofundar-me nas questões que permeiam a 

presente pesquisa acerca do ensino online mediado pelas metodologias ativas por 

acreditar que contribuiriam na aprendizagem e no desempenho de estudantes 

aprendizes da língua inglesa, além de propiciar uma experiência de vida significativa 

aos mesmos e a seus semelhantes. Conforme afirma Moran (2018), é importante que 

sejam propostos caminhos que viabilizem mudanças, de curto e longo prazo, 

considerando as necessidades de cada aluno e ao seu projeto de vida, através de 

metodologias ativas, modelos híbridos e tecnologias digitais. Dessa forma, o trabalho 

buscou responder a seguinte questão: como atividades interdisciplinares, mediadas 

com o uso das TDIC, sob a luz das Metodologias Ativas, podem ressignificar a 

aprendizagem da Língua Inglesa no Ensino Médio, em uma turma de 3º ano, de uma 

escola privada da cidade do Rio Grande-RS? 

O estudo teve como objetivo geral de pesquisa analisar a implementação de 

um projeto interdisciplinar, mediado pelas TDIC, sob a luz das Metodologias Ativas no 

contexto de ensino remoto emergencial, com o intuito de verificar os possíveis 

benefícios e limitações de atividades interdisciplinares no processo de ensino e 

aprendizagem da língua adicional. 

 No intuito de compreender quais são as contribuições das atividades 

interdisciplinares do ensino online na aprendizagem dos alunos de língua inglesa, a 

pesquisa teve como objetivos específicos: 

a) verificar, a partir da visão dos alunos, de que forma as atividades interdisciplinares 

contribuem para a aprendizagem da Língua Inglesa no ensino remoto emergencial; 

b) discutir, a partir da perspectiva dos professores envolvidos, de que forma uma 

proposta interdisciplinar, sob a luz das Metodologias Ativas e TDIC, contribuem para 

as práticas pedagógicas no contexto de ensino online; 

c) investigar como as atividades, propostas através das metodologias ativas (ensino 

baseado em projetos) e potencializadas pelas TDIC, desenvolvem (ou não) as 

habilidades linguísticas e o conhecimento cultural do aluno. 

 O estudo é definido como pesquisa-ação, pois foi desenvolvido a partir da 

análise da prática pedagógica do professor-pesquisador, do contexto em que estava 

inserido, possibilitando um olhar crítico e ativo em relação a realidade apresentada 

(THIOLLENT, 2002) . A relevância do estudo consistiu em contribuir no campo das 
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pesquisas sobre a aprendizagem de língua inglesa, a partir de atividades 

interdisciplinares, sob a luz das Metodologias Ativas e TDIC no ensino online.    

A pesquisa foi desenvolvida em uma escola da rede privada, localizada na 

cidade de Rio Grande – RS, com jovens adolescentes matriculados no 3º ano do 

Ensino Médio. Como professora-pesquisadora busquei propiciar atividades 

interdisciplinares, sob à luz do Ensino Baseado em Projetos, envolvendo os 

componentes curriculares de Ensino Religioso, Geografia e Matemática com o ensino 

da Língua Inglesa, de modo com que os alunos experienciassem uma aprendizagem 

significativa em um período de pandemia e de ensino online. 

Assim, o desempenho dos estudantes na língua inglesa foi pensado através do 

uso das tecnologias, pois as atividades desenvolvidas para esta pesquisa instigaram 

ações dos alunos no intuito de realizar os objetivos propostos, e consequentemente 

aplicar a língua inglesa como forma de comunicação. A sala de aula é um espaço em 

que os alunos podem expressar-se e dividir experiências de vida. Além disso, pode 

propiciar experiências significativas. A pandemia do COVID-19 despertou 

transformações, sejam individuais ou coletivas, Maria Clara Jost apud Monteiro (2020) 

salienta que o momento de pandemia mobilizou o surgimento de movimentos 

empáticos e de cuidados com o outro por todo o mundo.  

Esta pesquisa também teve esse intuito de cuidado com os estudantes, com os 

professores e com a sociedade, propiciando aos estudantes uma aprendizagem 

significativa que os possibilitasse novas formas de pensar e de agir; incentivando os 

professores a buscarem novas práticas pedagógicas para o crescimento da sua 

didática; e para a sociedade cidadãos que pensem no coletivo e que busquem 

experiências significativas para o bem comum. 

A presente dissertação está dividida em três capítulos, além da introdução, em 

que discorro sobre minha trajetória e minhas inquietações que contribuíram para a 

escolha do tema, e das considerações finais. O primeiro capítulo intitulado 

Ingredientes apresento a fundamentação teórica dividida em três tópicos. No 

primeiro, busco entender os conceitos acerca de interdisciplinaridade e ensino de 

línguas. No segundo tópico, procuro discutir sobre as Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDIC), além do ensino online. Já o terceiro tópico abarca 

os preceitos das metodologias ativas e da aprendizagem baseada em projetos. 

O segundo capítulo, intitulado Modo de preparo, apresento a metodologia 

subdivida em dois tópicos. O primeiro abrange a metodologia da pesquisa, na qual 
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explicito a escolha da abordagem qualitativa para o desenvolvimento do trabalho, bem 

como a contextualização dos participantes e do local de aplicação da intervenção, 

além de apresentar os procedimentos selecionados para a geração e análise de 

dados. O segundo tópico apresenta a metodologia da intervenção que traz o produto 

pedagógico. No terceiro capítulo, intitulado Partilha, apresento a análise e discussão 

dos resultados. 
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2 INGREDIENTES 
 
 O presente capítulo, intitulado Ingredientes, apresenta as considerações 

teóricas que fundamentam a presente pesquisa e serão apresentadas em três tópicos. 

O primeiro tópico apresentará as questões relacionadas a interdisciplinaridade e o 

ensino de línguas. Após, o segundo tópico discutirá as Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDIC), bem como o ensino onlife e o novo paradigma, o 

ensino onlife. Por fim, o último tópico, abordará os conceitos sobre as Metodologias 

Ativas e a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP). 

  
2.1 Interdisciplinaridade e ensino de línguas 

 
A interdisciplinaridade, nas últimas décadas, tem sido debatida como um novo 

conceito para a educação. Fazenda (2011a) afirma que as reformas na educação 

brasileira, desde a década de 1970, indicavam a necessidade de uma proposição 

interdisciplinar, sendo recorrente nas décadas seguintes até 2000. A autora ressalta 

que a interdisciplinaridade deixou de ser uma questão periférica e tornou-se um objeto 

central dos discursos governamentais e legais, a partir da década 2000.  

Os documentos prescritivos apresentam a interdisciplinaridade como 

componente integrador, facilitador e motivador do ensino. Nos documentos focados 

no Ensino Médio, a ideia ganha maior atenção, a partir da publicação das Diretrizes 

Curriculares para o Ensino Médio e da matriz orientadora do ENEM (BRASIL, 1998; 

2006; 2012). 

Apesar de estar presente nos documentos oficiais, a adoção de propostas 

interdisciplinares ainda não ocorre em totalidade no contexto educacional brasileiro, 

muitas vezes por medo do novo ou por não compreendermos a que o termo se refere. 

A interdisciplinaridade, segundo Fazenda (1979), não possui um sentido único e 

estável, e nem sempre seu significado é compreendido da mesma forma. Entretanto, 

apesar das distinções terminológicas serem inúmeras, o princípio é sempre o mesmo 

“a interdisciplinaridade caracteriza-se pela intensidade das trocas entre os 

especialistas e pelo grau de integração real das disciplinas no interior de um mesmo 

projeto de pesquisa” (JAPIASSÚ, 1976 apud Fazenda, 2011a, p. 51) 

Pombo (1993) a define como a combinação entre duas ou mais disciplinas com 

o objetivo de compreender e sintetizar um objeto a partir de pontos de vistas 

diferentes.  
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Fazenda (2011a) salienta que Guy Michaud (1972) propôs, com intuito de 

esclarecer os problemas de terminologia e abrir caminho para uma reflexão 

epistemológica, uma distinção terminológica em quatro níveis: multi, pluri, inter e 

transdisciplinar. A partir desse documento, um grupo de especialistas, em 1970, 

procurou estabelecer o papel da interdisciplinaridade e seus vínculos com a 

universidade. Eles estabelecem a elucidação dos seguintes significados: 

Disciplina – Conjunto específico de conhecimentos com suas próprias 

características sobre o plano do ensino, da formação dos mecanismos, dos métodos, 

das matérias.  

Multidisciplina – Justaposição de disciplinas diversas, desprovidas de relação 

aparente entre elas. Ex.: música + matemática + história.  

Pluridisciplina – Justaposição de disciplinas mais ou menos vizinhas nos 

domínios do conhecimento. Ex.: domínio científico: matemática + física.  

Interdisciplina – Interação existente entre duas ou mais disciplinas. Essa 

interação pode ir da simples comunicação de ideias à integração mútua dos conceitos 

diretores da epistemologia, da terminologia, da metodologia, dos procedimentos, dos 

dados e da organização referentes ao ensino e à pesquisa. Um grupo interdisciplinar 

compõe-se de pessoas que receberam sua formação em diferentes domínios do 

conhecimento (disciplinas) com seus métodos, conceitos, dados e termos próprios.  

Transdisciplina – Resultado de uma axiomática comum a um conjunto de 

disciplinas (ex. Antropologia, considerada “a ciência do homem e de suas obras”, 

segundo a definição de Linton).  (MICHAUD et al., 1972, p. 23 apud FAZENDA, 2011a, 

p. 54) 

Sobre a proposta terminológica, Pombo (1993) diz que deve ser entendida como 

um processo progressivo de integração disciplinar, no qual a pluridisciplinaridade seria 

o polo mínimo, a transdisciplinaridade o polo máximo da integração interdisciplinar, e 

a interdisciplinaridade o conjunto das múltiplas variações possíveis entre os dois 

extremos. 

Considerando a variedade conceitual acerca da interdisciplinaridade, Fazenda 

(2011a) a define como  

 
o termo utilizado para caracterizar a colaboração existente entre disciplinas 
diversas ou entre setores heterogêneos de uma mesma ciência [...], visando 
a um enriquecimento mútuo. [...] Não é ciência, nem ciência das ciências, 
mas é o ponto de encontro entre o movimento de renovação da atitude diante 
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dos problemas de ensino e pesquisa e da aceleração do conhecimento 
científico (FAZENDA, 2011, p. 73). 
 

Fazenda (2011a) salienta que a interdisciplinaridade surge como uma inovação 

para o ensino, que permite uma reflexão aprofundada, crítica e salutar sobre o 

funcionamento dele.  

Anjos-Santos, Gamero e Gimenez (2014, p. 87) entendem a interdisciplinaridade 

e o seu papel como a “articulação entre diferentes áreas do conhecimento, mediadas 

pela linguagem, para promover a conscientização de desenvolvimento crítico e de 

contato/acesso a diferentes esferas sociais possibilitadas pelas TDIC”.  

As propostas interdisciplinares têm o objetivo de permitir aos estudantes 

desenvolver suas atividades, assegurar sua orientação, a fim de definir o papel que 

deverão desempenhar na sociedade. Além disso, proporcionar aos alunos situações 

para que aprendam a aprender, e oportunizar que desenvolvam habilidades para que 

se situem no mundo de hoje, criticando e assimilando as inúmeras informações 

cotidianas (FAZENDA, 2011a). Como resultado, o estudante conseguirá relacionar o 

vivido com o estudado, relacionando com suas experiências. 

Portanto, a proposta interdisciplinar busca interação entre diferentes disciplinas 

com foco em um determinado objeto (LEFFA, 2006), e consequentemente foca na 

ligação entre o indivíduo e a sociedade, influenciando na formação do cidadão. Em 

outras palavras, o conhecimento possibilita o desenvolvimento da cidadania e das 

relações sociais (ANJOS-SANTOS, GAMERO e GIMENEZ, 2014). 

Fazenda (2011a) ressalta que o valor e a aplicabilidade da interdisciplinaridade 

são verificados tanto na formação geral, profissional, de pesquisadores, como no meio 

de superar a dicotomia ensino-pesquisa e como forma de permitir uma educação 

permanente. 

Pensando na aplicação de um projeto interdisciplinar, sabemos que é possível 

encontrar diversas barreiras de ordem material, pessoal, institucional e 

epistemológica. Esses empecilhos podem ser transpostos pelo desejo de criar, de 

inovar, de ir além. O projeto interdisciplinar surge, em alguns casos, de um e 

contamina os outros e o grupo, formando parcerias na interdisciplinaridade 

(FAZENDA, 2001). O trabalho pedagógico interdisciplinar prevê um diálogo entre as 

áreas do conhecimento e uma percepção acerca do ensino além das unidades 

disciplinares, ou seja, que alcance a compreensão de um ensino voltado para o todo, 

contribuindo para todas as áreas na formação do conhecimento acadêmico. 
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O educador precisa sempre estar em constante formação, se apropriando de 

novos e infinitos conhecimentos. A interdisciplinaridade permite ao educador olhar o 

que não se mostra e perceber o que ainda não se consegue, mas esse olhar exige 

uma disciplina própria capaz de ler nas entrelinhas (FAZENDA, 2001; 2011b). 

Quando pensamos no ensino de línguas, sabemos que é de grande importância 

para a formação do indivíduo, pois a língua representa muito mais do que um elemento 

essencial para comunicação. Dos Santos et al. (2016) define que a língua “é capaz de 

envolver a pessoa em todo o seu contexto, vai além da sua capacidade de interagir 

com o outro, englobando nesse processo aspectos da sua cultura, educação e 

processos comunicativos presentes em seu dia a dia”.  

No processo de aprendizagem de uma língua estrangeira, relacionamos que a 

língua em estudo é a língua do outro. Do outro indivíduo, da outra comunidade, do 

outro país, do outro mundo. A partir desse comportamento, podemos perceber uma 

certa resistência para que enxerguemos a língua estrangeira como algo pertencente 

ao nosso mundo, à nossa história e ao nosso indivíduo. Isso está relacionado ao fato 

de que nós brasileiros comumente somos criticados por reproduzir na nossa realidade 

o que acontece fora, pois, em vez de incorporar aspectos de outras culturas à nossa, 

nos submetemos às outras (LEFFA, 1999). É preciso romper com o fato de 

reproduzirmos o que é pertencente à outras culturas e entender que é possível 

agregar à nossa o que consideramos pertinente. 

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), oferecer o ensino de 

uma língua estrangeira possibilita ao educando o contato com diferentes culturas e 

com diferentes maneiras de viver e de se relacionar com o outro (BRASIL, 1998). 

Cabral (2003) salienta que é sabido que o homem, a língua e a cultura se 

interrelacionam e estão entrelaçados de maneira que um não se faz senão em 

presença do outro. O contato com outras culturas, possibilita aos alunos 

experienciarem uma infinidade de visões, valores, atitudes, tradições e costumes. 

Apesar de estarmos sempre conectados e tendo a possibilidade de enxergar o mundo 

através de um click, muitas vezes é a partir das aulas de línguas estrangeiras que o 

estudante vê o outro e tem contato com diferentes sociedades e culturas. 

O ensino de línguas no Brasil passou por consideráveis modificações, tanto em 

termos de conteúdo, como de metodologia. Cada método desenvolvido apresenta um 

foco e estratégias de ensino diferentes, no qual destacam-se: (a) método tradicional – 

tradução e versão de textos; (b) método direto – a língua através da língua; (c) – 
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método audiolingual – repetição / imitação; (d) abordagem comunicativa – 

comunicação; (e) pós-método – pedagogia da particularidade, prática e possibilidade 

(LEFFA, 1999; JALIL e PROCAILO, 2009). 

Conforme afirmam Jalil e Procailo (2009), os métodos de ensino devem ser 

considerados um referencial a ser adaptado pelo professor considerando o contexto 

no qual está inserido. Portanto, o presente trabalho buscou adotar a abordagem 

comunicativa como método para permear o projeto desenvolvido para a aprendizagem 

de inglês. 

A abordagem comunicativa define que ter a competência comunicativa é além 

do conhecimento linguístico, ela envolve também competências como: cultural – 

conhecimento acerca do contexto sociocultural no qual se fala a língua alvo; 

sociolinguística – saber escolher os meios de comunicação de acordo da situação; 

discursiva – capacidade de construir ou interpretar textos no seu conjunto; estratégica 

– capacidade de usar estratégias apropriadas para compensar deficiências no 

domínio do código linguístico, visando favorecer uma efetiva comunicação (JALIL e 

PROCAILO, 2009). 

A partir dessas competências, pode-se dizer que o processo de ensino e 

aprendizagem se torna mais equilibrado, considerando como objetivo os conteúdos a 

serem aprendidos e as habilidades que o aprendiz precisa desenvolver. Desse modo, 

a aprendizagem da língua também foca nos contextos e nas situações de uso. O 

professor tem o papel de mediador, encorajando a cooperação e a comunicação entre 

os alunos, dando ênfase nos contextos social e cultural (JALIL e PROCAILO, 2009). 

Além disso, sabemos que as tecnologias digitais têm assumido um papel cada 

vez mais importante no mundo contemporâneo, atrelado a isso a aprendizagem de 

inglês e a apropriação de práticas de letramento digital se tornaram requisito 

fundamental para a cidadania. Como destacam Anjos-Santos, Gamero e Gimenez 

(2014), essa nova realidade já é reconhecida nas Orientações Curriculares para o 

Ensino Médio – Línguas Estrangeiras Modernas (2006), e salientam que os currículos 

que incorporam o letramento crítico como parte dos objetivos para aprender uma 

língua estrangeira, fazem a partir do reconhecimento da interrelação entre as 

linguagens produzidas pelas novas tecnologias e o domínio da língua inglesa.  

Como já foi salientado, nossa sociedade está em constante transformação, 

consequentemente, demanda novas competências e habilidades. No âmbito 

educacional, também é exigido novas práticas, novas atitudes e novas discussões. 
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Como vivemos em uma sociedade tecnológica, a tecnologia está permeando esses 

processos de ensino e aprendizagem em níveis educacionais. É necessário que 

oportunizemos espaços para discussão da necessidade do uso de tecnologias digitais 

como mediadoras de práticas sociais contemporâneas, a partir de atividades 

pedagógicas que viabilizam o uso dessas ferramentas de maneira crítica e criativa 

(ANJOS-SANTOS, GAMERO e GIMENEZ, 2014). 

A adoção de um ensino interdisciplinar em língua estrangeira, no caso da 

presente pesquisa, o Inglês, também se faz necessária, objetivando uma interação 

entre os conteúdos, um diálogo entre os professores, bem como a cooperação entre 

os envolvidos no processo. 

O próximo tópico, abrange discussões acerca as Tecnologias de Informação e 

Conhecimento (TDIC), a sua importância e o seu papel dentro do contexto educacional 

brasileiro. 

 
2.2 TDIC 

 
 Estamos vivendo novos tempos tecnológicos. A partir da ampliação das 

possibilidades de comunicação e de informação, a nossa forma de viver e de aprender 

na atualidade é modificada. Estamos na era da Sociedade da Informação ou 

Sociedade Digital (KENSKI, 2003a). 

 Lévy (2005, p. 22) diz que “cada forma de vida inventa seu mundo”. O meio 

social vem se transformando e a tecnologia está diretamente relacionada a essa 

mudança, visto que os grupos sociais se transformaram em vários aspectos das suas 

vidas cotidianas como: sua organização social, comunicação, cultura e aprendizagem 

através dos recursos tecnológicos disponíveis em cada época. Entretanto, o 

surgimento das tecnologias não garante que atinjam todos os diferentes grupos da 

sociedade. (ANJOS-SANTOS, GAMERO e GIMENEZ, 2014). 

Kenski (2003b) salienta que a linguagem é um tipo de tecnologia que foi criada 

pela inteligência humana para possibilitar a comunicação entre os membros de 

determinado grupo social. A identidade de um determinado povo, de uma cultura 

também é caracterizada pela linguagem através dos diferentes idiomas. 

 Conforme Paiva (2015) e Kenski (2003a), a cada nova tecnologia que surge, a 

primeira reação é a de desconfiança, de rejeição e de medo. Aos poucos, a tecnologia 

começa a fazer parte das práticas sociais e tornam-se integrantes do cotidiano. As 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TDIC), Kenski (2003b) define como o 
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resultado do uso da linguagem oral, da escrita e da síntese entre som, imagem e 

movimento, que com o avanço tecnológico possibilitou novas formas de uso das TDIC 

para produção e propagação de informações, a interação e a comunicação em tempo 

real. 

Andrade e Sartori (2018) salientam que o mundo e a vida mudaram muito, porém 

a escola nem tanto. As autoras argumentam que a vida das crianças e dos jovens, 

especialmente nas grandes cidades, tem sido, na sua maioria, mediadas pelas 

tecnologias digitais da era urbana do consumo e da informação. 

 Moran (2015) defende que hoje a tecnologia oferece a integração de todos os 

espaços e tempos. Sabemos que as práticas sociais permeadas pelo uso de 

tecnologias digitais são crescentes na constituição do indivíduo contemporâneo.  

Quando pensamos no contexto educacional, a tecnologia tem propiciado uma 

alteração na dinâmica da escola e da sala de aula, uma vez que possibilita aulas mais 

dinâmicas e instigantes, transforma as interações entre alunos e professores, e 

proporciona novas relações entre o aprendiz e a informação, permitindo que o 

estudante seja parte ativa do processo de construção (BOTTENTUIUT, 2019; 

VALENTE, 2018). 

 Sobre essas mudanças, Andrade e Sartori (2018) definem que lidar com as 

tecnologias da inteligência na era digital envolve recriar sentidos e significados para o 

conhecimento já construído e compartilhado em redes. Também defendem que 

“inovar é mudar ações, comportamentos, ou seja, assimilar, na vivência dos gestos, 

das narrativas, dos percursos cotidianos no contexto de cada sala de aula, novas 

experiências significativas do aprender e do ensinar (ANDRADE e SARTORI, 2018, 

p. 176)”. 

 Como destacam Anjos-Santos, são diversas as ações sociais que podemos 

realizar mediadas pelo uso das diferentes TIDC como: enviar e-mails; acessar o 

Facebook; postar fotos no Instagram; responder mensagens de amigos através do 

Whatsapp; assistir ou postar vídeos no Youtube; entre outras. Essas ações 

exemplificam as diferentes demandas comunicativo-sociais propiciadas pelo 

engajamento dos indivíduos em redes interconectadas da Internet. Conforme apontam 

Leu et al. (2004)  

 
Embora esteja claro que muitos novos letramentos estão emergindo 
rapidamente, cremos que os mais essenciais do ponto de vista da escola se 
agrupam ao redor da Internet e permitem aos alunos explorar as extensas 



 

  

30 

 

 

 
TICs que se tornaram disponíveis em um ambiente online e conectado. Na 
era da informação, acreditamos ser essencial preparar os alunos para estes 
novos letramentos porque eles são centrais para o uso da informação e 
aquisição de conhecimento. (LEU et al., 2004, p. 1571 apud ANJOS-SANTOS 
et al., 2014, p. 85). 
 

 A partir disso, entendemos as possibilidades de prática real do uso da língua 

inglesa em diversos contextos mediados pelo uso das TDIC nas práticas pedagógicas 

formais, bem como nas práticas de aprendizagem em contextos não formais. 

Entretanto, o planejamento e implementação dessas práticas pedagógicas para a 

aprendizagem de língua inglesa a partir do uso das TDIC se mostram como um dos 

grandes desafios para os professores no século XXI.  

 O inglês surge como critério entre a articulação de conhecimentos e 

agentividade do cidadão dentro da sociedade, por consequência do avanço das TDIC 

e pelo advento da internet (ANJOS-SANTOS, GAMERO e GIMENEZ, 2014). Segundo 

Garcia e Leffa (2010, p. 329), essas tecnologias são empoderadoras por propiciar 

“novas formas de acesso à informação e novos estilos de raciocínio e de 

conhecimento, amplificando uma profunda mutação do saber, prolongando 

determinadas capacidades cognitivas humanas – memória, imaginação, percepção”. 

 Bottentuit Junior ( 2019) defende que as TDIC em sala de aula precisam ser 

compreendidas como um meio de modernização e intercâmbio de experiências entre 

alunos e professores, no qual cada um pode contribuir com o processo cognitivo do 

outro pelas trocas oportunizadas. Além disso, destaca que o desafio para desenvolver 

pessoas para a sociedade da era contemporânea, não é restrito a educação formal, 

mas também propiciar uma educação digital. 

 Sobre o uso das TDIC Demo (2011) diz que  

 
tecnologia não é o grande desafio, já que funciona, tendencialmente, como 
suporte. Grande desafio é o que fazer com ela, sobretudo como domesticar 
as novas tecnologias para que sirvam ao direito de aprender bem e de 
produzir conhecimento com devida autonomia e autoria (DEMO, 2011, p. 20). 

 
Esse cenário de inovação, motivado pelas TIDC, incentiva o crescimento das 

diversas metodologias que têm se apresentado no cotidiano escolar. Novas 

metodologias ativas estão sendo estudadas e aplicadas com o objetivo de atender as 

demandas que nossa sociedade impõe. O uso das TDIC oportuniza ao nosso aluno a 

produzir conteúdo relevante, a se posicionar criticamente, além de oportunizar o 

desenvolvimento da criatividade, da autonomia e do protagonismo. O maior desafio 

ainda está nas mãos do docente, conforme destaca Demo (2011), pois além de 
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acompanhar as novas tecnologias e metodologias, tem que ser o orientador no 

processo de aprendizagem do seu educando, auxiliando nas escolhas. 

Nesse cenário, o professor deve ser capaz de instigar, estimular e despertar no 

aluno o interesse pela conquista da sua autonomia. Educar surge como a ação de 

desenvolver o educando com conhecimento, dotá-lo de habilidades e competências 

com intuito de torná-lo participativo na sociedade de forma produtiva. 

 
2.3 Ensino Online x Ensino Onlife 
  

A evolução das tecnologias digitais e das redes de comunicação influenciam as 

mudanças da sociedade contemporânea, tornando-a cada vez mais digital. Sabemos 

que o digital está presente em todos os âmbitos sociais, muitas vezes influenciando 

no surgimento de novos paradigmas e na transformação de modelos já existentes.  

 No âmbito da educação, a evolução tecnológica também assume um papel 

importante na configuração dos ambientes educacionais de modo que possibilita a 

inovação, a transformação e a modernização (MOREIRA e SCHLEMMER, 2020). 

A Educação mediada pelo digital, como Ensino Remoto ou Ensino a Distância, 

Educação a Distância ou eLearning, oferece estratégias que se diferenciam no 

conceito e na aplicação, entretanto muitas vezes são utilizadas e classificadas de uma 

mesma maneira (MOREIRA e SCHLEMMER, 2020). 

O Ensino Remoto ou Aula Remota apresenta-se como uma modalidade de 

ensino em que pressupõe o distanciamento geográfico de professores e estudantes. 

Nessa modalidade, o ensino presencial físico é transferido para os meios digitais, o 

processo é centrado no conteúdo, a aula é ministrada por um mesmo professor e o 

compartilhamento é realizado em um mesmo momento, pois a aula ocorre em  tempo 

síncrono, seguindo princípios do ensino presencial. A comunicação é classificada 

como bidirecional, visto que o professor protagoniza vídeo aula ou aula expositiva 

através de sistemas de web conferência. Essa modalidade substitui o espaço da aula 

geográfica pela sala de aula digital (MOREIRA e SCHLEMMER, 2020). 

Já o Ensino a Distância (EaD) considera a separação física e, por vezes 

temporal, entre alunos e professores. Essa modalidade se vincula a um meio de 

comunicação, que foi sendo modificado ao longo dos anos, desde o surgimento da 

escrita, passando pela invenção da imprensa, o estudo por correspondência, o rádio 

e a televisão, a comunicação por computador, até chegar ao uso das Tecnologias e 

Redes de Comunicação Digital. Apesar de perpassar por diferentes meios de 
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comunicação, a centralidade no conteúdo e a comunicação unidirecional (um para 

muitos) caracteriza o Ensino a Distância. (MOREIRA e SCHLEMMER, 2020). A 

primeira legislação específica para EaD no ensino superior, surge em 1996, cujas 

bases legais para a modalidade foram estabelecidas pela Lei de Diretrizes e Bases 

na Educação Nacional nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 

A Educação a Distância relaciona-se com o desenvolvimento dos Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem. Essa modalidade utiliza as tecnologias da Internet para 

proporcionar um conjunto significativo de soluções como meios de suporte para que 

a aprendizagem ocorra. A Educação a Distância possibilita a interação constante entre 

os sujeitos, as tecnologias e a informação. Além disso, oferece formas de atualização, 

armazenamento/recuperação, distribuição e compartilhamento instantâneo da 

informação, superação dos limites de tempo e espaço, comunicação síncrona e 

assíncrona, construção do conhecimento, desenvolvimento da aprendizagem 

colaborativa e cooperativa, da autonomia e da tomada de decisão, possibilitando a 

ampliação da consciência social (MOREIRA e SCHLEMMER, 2020). 

Moreira e Schlemmer (2020) definem a Educação a Distância como um  

 
processo que enfatiza a construção e a socialização do conhecimento; a 
operacionalização dos princípios e fins da educação, de forma que qualquer 
pessoa, independentemente do tempo e do espaço, possa tornar-se agente 
de sua aprendizagem, devido ao uso de materiais diferenciados e meios de 
comunicação, que permitam a interatividade (síncrona ou assíncrona) e o 
trabalho colaborativo/cooperativo (MOREIRA, SCHLEMMER, 2020, p. 14). 
 

 Moreira e Schlemmer (2020) afirmam que apesar da evolução dos meios, que 

possibilitam a comunicação e interação multidirecional, ainda são utilizadas 

estratégias do Ensino a Distância que utilizam materiais enviados por e-mail e por 

videoaulas. 

 Ainda podemos destacar o eLearning que caracteriza uma aprendizagem a 

distância mediada pela tecnologia, podendo ser entendido como a evolução natural 

da EaD, respeitando os requisitos e as exigências de acessibilidade, inclusão e de 

interação de diferentes contextos, promovendo novas interações e aprendizagens 

relevantes e contextualizadas (MOREIRA; SCHLEMMER, 2020). 

Diante da propagação do Coronavírus, no ano de 2020, os sistemas 

educacionais do mundo inteiro tiveram que buscar soluções para que o calendário 

escolar fosse cumprido, visto que um longo período de isolamento social foi 

vivenciado. No Brasil, diversas diretrizes foram aprovadas para diminuir os impactos 
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causados pelo COVID-19 nas redes de ensino, sugerindo o uso de plataformas 

públicas para aulas online em todos os níveis de ensino. Entretanto, muitas 

discussões vieram à tona, visto que a inclusão digital ainda não é realidade em todo 

o território brasileiro (SAMPAIO, 2020). 

A Educação Online é descrita por Moreira e Schlemmer (2020, p. 17) como “a 

modalidade educacional que se caracteriza por processos de ensino e de 

aprendizagem que acontecem totalmente em rede, por meio da comunicação 

multidirecional possibilitada pelo sinal digital e viabilizada por diferentes TD”. Nessa 

modalidade o foco está na interação, na autoria e na construção do conhecimento, 

possibilitando a aprendizagem colaborativa. 

 Paiva (2020) destaca que já no início do século 21, a expansão da educação 

online já era prevista, mas alertava para a necessidade da propagação do acesso 

universal a serviços de informação e comunicação. Apesar disso, a educação online 

se expandiu ao longo do ano de 2020 e o acesso não se tornou totalmente universal. 

 Com as atividades letivas presenciais migradas para a realidade online, 

professores transferiram suas metodologias e práticas pedagógicas, típicas dos 

territórios físicos de aprendizagem, para o que foi chamado de ensino remoto de 

emergência (MOREIRA, HENRIQUES e BARROS, 2020). A virtualização dos 

sistemas educativos fez com que o professor assumisse novos papéis, comunicando 

de formas com as quais não estava habituado. 

 O isolamento físico autoimposto não fez com que a produtividade deixasse de 

existir. A adoção de uma modalidade menos usual, o teletrabalho, foi possível através 

de plataformas digitais, o mesmo aconteceu com a educação e suas atividades letivas 

a distância em todos os níveis educacionais.  

 Morgado et al (2020) destaca Estévez (2020, p. 277) que salienta que o digital 

conquista um novo sentido nas nossas vidas 

 
Até há alguns meses atrás, poucos sabiam da plataforma Zoom. Hoje todo 
mundo a usa. Num futuro próximo, haverá outros que a substituirão, mas para 
fins analíticos, digamos que o Zoom marque o modelo de produção para o 
qual estamos a ser disciplinados. […] Uma mudança que procura imobilizar-
nos o suficiente para não interromper a produção e o consumo, mas reduzir 
a propagação do vírus humano, que foi introduzido no meio ambiente, 
tornando-o inabitável e cada vez mais devastado pela sua utilização 
(ESTÉVEZ, 2020, p.277 apud MORGADO et al, 2020, p. 5). 
 

 As tecnologias digitais, apesar de apresentarem vantagens, solicitam uma 

permanente formação de quem faz uso dela. Isso porque a inovação acontece a todo 
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momento, consequentemente resulta em mudanças significativas nas práticas dos 

professores. A plataforma Zoom surge como possibilidade de contato síncrono com 

os estudantes, propiciando momentos de fala, escuta, reflexão, construção, ensino e 

aprendizagem (MOREIRA, HENRIQUES e BARROS, 2020).   

O ensino online emergencial, foi uma estratégia encontrada para diminuir os 

impactos do isolamento social na vida dos professores, estudantes e famílias. 

Entretanto, antes da sua implementação, não foi refletido se os sujeitos envolvidos 

estavam prontos para esse processo, se tinham competência para cumprir seus 

papéis. Nenhum envolvido estava pronto. Os professores não estavam prontos para 

planejar e implementar novas estratégias de ensino que contemplassem o online. Os 

alunos não estavam prontos para desenvolver sua autonomia sozinhos. As famílias 

não estavam prontas para assumirem o papel de orientadores no processo de 

aprendizagem de seus filhos. Além disso, a falta de acesso à internet dificultou o 

processo de aprendizagem de muitas crianças e jovens no Brasil (COSCARELLI, 

2020).  

Como destaca Moreira et al. (2020), o professor além de transmitir 

conhecimentos, passa a guiar o processo de aprendizagem do estudante, além de 

acompanhar, motivar, mediar e dialogar, proporcionando uma interação humana 

positiva. Os autores também salientam que é esperado do professor suporte e 

estímulo para os estudantes, regulando e orientando suas emoções, afetos e atitudes. 

Ainda, nessa realidade online, o professor tem a função de avaliador da aprendizagem 

e dinamizador de grupos e interações, síncronas e assíncronas, promovendo 

ambientes de aprendizagem colaborativos e construtivistas. 

 Sampaio (2020) destaca que a proposta de ensino digital e a tecnologia 

apresentam-se como propulsoras de novos fazeres pedagógicos, trazendo efetivas 

implicações educacionais, contribuindo para reflexões acerca da utilização das 

textualidades produzidas e acessadas em ambientes virtuais na contemporaneidade.  

 Moreira e Schlemmer (2020) definem a Educação Digital como  

 
“um movimento entre atores humanos e não humanos que coexistem e estão 
em comunicação direta, não mediada pela representação, em que nada se 
passa com um que não afete o outro [...] resulta em apropriação, no sentido 
de atribuição de significado e o desenvolvimento de competências 
específicas, vinculadas aos processos de ensinar e de aprender em contexto 
de transformação digital” (MOREIRA e SCHLEMMER, 2020, p. 23) 
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A partir dessa definição os autores propõem um contínuum  que considera desde 

os processos de ensino e aprendizagem acrescidos pelas tecnologias digitais e/ou 

redes de comunicação, até o desenvolvimento de uma educação totalmente online e 

digital. A pandemia, como já mencionado, trouxe à tona diversas discussões sobre o 

uso da tecnologia no processo de ensino e aprendizagem.  

Nesse cenário, Moreira e Schlemmer (2020) sugerem que se adote o paradigma 

do Onlife, compreendendo que vivemos em uma realidade hiper conectada na qual as 

tecnologias digitais e as redes de comunicação são mais que ferramentas, pois afetam 

a nossa concepção e nossas interações com a realidade. 

Assim como a sociedade está em constante mudanças a partir das tecnologias, 

o mesmo acontece com a educação. Por essa razão, precisamos desenvolver e 

aplicar concepções que considerem as necessidades da formação docente e dos 

processos de ensino e aprendizagem, destacando a realidade multicultural, 

multifacetada, multidisciplinar que encontramos nessa sociedade digital (MOREIRA; 

SCHLEMMER, 2020). 

 
2.4 Metodologias Ativas 

 
 O processo de educar é cada vez mais complexo, pois a sociedade exige mais 

competências por estar em constante evolução. Moran (2015, p. 18; 2018, p. 2) diz 

que “quanto mais aprendamos próximos da vida, melhor”. Também defende que “a 

vida é um processo de aprendizagem ativa, de enfrentamento de desafios cada vez 

mais complexos”. A aprendizagem permeia nossas vidas desde o nosso nascimento, 

estamos em constante processo de aprendizagem por diferentes meios, com o 

objetivo de transformação, individual e coletiva, e essa aprendizagem está 

diretamente relacionada ao contexto em que estamos inseridos e do que nos é 

significativo. 

 Hoje, precisamos preparar nossos alunos para que sejam criativos, 

inovadores e empreendedores, além de focar na aprendizagem (MORAN, 2004). 

Diante desse cenário, também é exigido por parte do professor uma competência que 

abranja comunicação, colaboração, criatividade e pensamento crítico, bem como o 

domínio no uso de recursos tecnológicos dentro da sala de aula com o intuito de 

propiciar a informação de uma maneira mais atrativa aos alunos (BOTTENTUIT 

JUNIOR, 2019).  
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 Sabemos que os processos de aprendizagem são múltiplos, contínuos, 

híbridos, formais e informais, organizados e abertos, intencionais e não intencionais 

(MORAN, 2018). E que todo processo de ensino necessita de uma metodologia que 

permeie o caminho ao encontro do objetivo pretendido. As metodologias de ensino 

são os percursos que orientam os processos de ensino e aprendizagem e que ocorrem 

através de técnicas, estratégias e abordagens (MORAN, 2018). Utta e Utta (2018) 

destaca que “metodologia de ensino representa a compreensão da totalidade do 

processo de ensino, de maneira racional, planejada e organizada”. 

 As metodologias ativas são starts para atingirmos processos mais elaborados 

de reflexão, de integração cognitiva, de generalização e de reelaboração de novas 

práticas (MORAN, 2015). Segundo Almeida (2018, p. xi), “a metodologia ativa se 

caracteriza pela inter-relação entre educação, cultura, sociedade, política e escola, 

sendo desenvolvida por meio de métodos ativos e criativos, centrados na atividade do 

aluno com a intenção de propiciar a aprendizagem”. A razão pela qual elas são ativas, 

está diretamente relacionada com o uso de práticas pedagógicas que engaja os 

estudantes em atividades práticas nas quais eles próprios tornam-se os protagonistas 

da sua aprendizagem (VALENTE, 2018). 

 Almeida (2018) também destaca que tal concepção surgiu antes do 

aparecimento das TDIC, através do movimento Escola Nova, no qual seus 

idealizadores, William James, John Dewey e Édouard Claparède, defendiam uma 

metodologia de ensino centrada na aprendizagem por meio da experiência e no 

desenvolvimento da autonomia do aluno. Valente (2018, p. 28) salienta que para John 

Dewey, “a educação deveria formar cidadãos competentes e criativos, capazes de 

gerenciar sua própria liberdade”. 

 No que tange o trabalho pedagógico vinculado a metodologia da 

problematização, abordada por Freire (1996), Almeida (2018, p. xi) diz que o ato de 

ensinar significa oportunizar situações a fim de despertar a curiosidade do aluno, 

oportunizando o pensamento concreto, a conscientização sobre a realidade e a 

construção de conhecimentos para a transformação da sociedade, superando a ideia 

de que ensinar é sinônimo de transferir conhecimento. Sobre esse aspecto, Utta et al. 

(2018) também acrescenta que além da autonomia, propicia-se o despertar da tomada 

de decisão, seja individual ou coletiva, no âmbito educacional e social.  

 Para que isso aconteça, todos os níveis do âmbito escolar precisam estar em 

sintonia, tendo o acolhimento, a abertura, a criatividade e o empreendedorismo como 
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características. Sabemos que ainda temos um longo caminho a trilhar, pois algumas 

escolas ainda adotam os métodos tradicionais, que focam na transmissão de 

informações pelos professores através de aulas expositivas, alunos passivos e 

avaliações iguais (BOTTENTUIT JUNIOR, 2019; MORAN, 2015). 

 Sobre os modelos ativos, Bottentuit Junior (2019, p. 12), diz que “modelos 

ativos na educação visam reverter à ideia do sábio no palco para o modelo do guia ao 

lado”, a partir de transformações no ambiente da sala de aula, resultando em um 

espaço de interação, pesquisa, desenvolvimento e trabalho colaborativo. 

 No que diz respeito às metodologias ativas, Moran (2018) destaca que 

 

as metodologias ativas dão ênfase ao papel protagonista do aluno, ao seu 
envolvimento direto, participativo e reflexivo em todas as etapas do processo, 
experimentando, desenhando, criando, com orientação do professor 
(MORAN, 2018, p. 4). 

 

 O autor ainda define que as metodologias ativas “são estratégias de ensino 

centradas na participação efetiva dos estudantes na construção do processo de 

aprendizagem, de forma flexível, interligada e híbrida” (p.4). Também destaca que 

elas se expressam através de modelos de ensino híbridos num mundo conectado e 

digital. 

 A aprendizagem constrói-se a partir de um processo complexo entre três 

movimentos ativos híbridos: a construção individual, a construção grupal e a 

construção tutorial. Na individual, o aluno escolhe seu caminho e a responsabilidade 

principal é de cada um; já na grupal, o aluno amplia seu conhecimento a partir do 

compartilhamento de saberes com diferentes grupos e a aprendizagem depende do 

processo de interação entre os indivíduos; e na tutorial, a aprendizagem acontece com 

a orientação de pessoas mais experientes em diferentes campos e atividades 

(MORAN, 2018). 

 Sobre o papel do professor, nos modelos ativos, Moran (2015) diz que  

 

o papel do professor é mais o de curador e de orientador. Curador, que 
escolhe o que é relevante em meio a tanta informação disponível e ajuda os 
alunos a encontrarem sentido no mosaico de materiais e atividades 
disponíveis. Curador, no sentido também de cuidador: ele cuida de cada um, 
dá apoio, acolhe, estimula, valoriza, orienta e inspira. Orienta a classe, os 
grupos e cada aluno (MORAN, 2015, p. 42). 
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 Considerando essa perspectiva, o professor pode oportunizar projetos 

pedagógicos inovadores, personalizados e contextualizados, indo de encontro às 

necessidades e interesses dos alunos com intuito de desenvolver competências mais 

amplas, motivar e engajar em projetos, tornando assim a aprendizagem mais 

significativa. A aprendizagem torna-se mais significativa quando os alunos são 

motivados, são ouvidos e encontram sentido nas atividades propostas (MORAN, 

2018).   

 O campo das metodologias ativas oferece diversas técnicas ativas. Cada uma 

delas com elementos característicos, porém todas com o mesmo objetivo de 

oportunizar o protagonismo e a autonomia do estudante no seu processo de 

aprendizagem. Apesar dessa diversidade estar disponível aos professores, não é 

adequado escolher apenas uma como estratégia, pois voltaríamos as aulas da 

educação tradicional, a qual não oferece possibilidades de práticas.  

 O professor tem a oportunidade de experimentar diferentes estratégias, 

reavaliar e reinventar para alcançar seus objetivos. Isso é possível através dos 

diferentes métodos ativos existentes, entre eles:   

 

a) Sala de aula invertida (Flipped Learning) 

 A abordagem da sala de aula invertida inverte o processo; o aluno estuda 

previamente sobre determinado tema ou problema, e torna o espaço da sala de aula 

um lugar para perguntas, discussões e atividades práticas, resultando em um 

aprofundamento do conhecimento e das competências. O conceito proposto pela 

Flipped Learning Network (2014 apud BOTTENTUIT JUNIOR, 2019) afirma que 

A aprendizagem invertida é uma abordagem pedagógica na qual a instrução 
direta se desloca do espaço de aprendizagem grupal para o espaço de 
aprendizagem individual, e o espaço grupal resultante é transformado em um 
ambiente de aprendizagem interativo e dinâmico em que o educador guia os 
alunos enquanto eles aplicam os conceitos e se engajam criativamente no 
assunto (BOTTENTUIT JUNIOR, 2019, p. 15). 

 

 Essa metodologia otimiza o tempo da aprendizagem e do professor, pois 

oportuniza o trabalho a partir das dificuldades apresentadas pelos alunos, em vez de 

apresentações acerca de um conteúdo. 

 

b) Aprendizagem por jogos (Game Based Learning)  
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 Esta abordagem surge como forma de encantamento e motivação para os 

estudantes, resultando em uma aprendizagem próxima da vida real. A metodologia 

ocorre a partir da adoção de jogos educativos na sala de aula, como forma de 

exercício para desenvolver habilidades que envolvam colaboração, estratégias, 

negociações, entre outras. Também colabora para que os alunos enfrentem desafios 

e dificuldades, além de auxiliar com os fracassos e os riscos. A aprendizagem é 

alcançada de forma lúdica e estimulante. 

 

c) Gamificação (Gamefication) 

 Stanley (2012) afirma que a gamificação acontece quando juntamos o jogo ao 

mundo real, em outras palavras, nós usamos recursos dos games em situações reais. 

O autor também destaca que a prática está tornando-se mais atrativa entre os 

educadores, visto que resulta em um maior engajamento quando uma atividade é 

apresentada como game. Essa metodologia torna o aluno um personagem, a sala de 

aula como cenário e as atividades como desafios e fases, gerando recompensas, 

perdas ou punições. 

 Werbach e Hunter (2012 apud Duarte, 2014), destacam quatro aspectos que 

necessitam ser considerados para a aplicação adequada: a motivação que a atividade 

pode gerar, a possibilidade de escolhas significativas que surgirão a partir de 

atividades com objetivos interessantes, a estrutura da atividade e os possíveis 

conflitos entre a motivação, do jogo e as existentes. 

 

d) Aprendizagem baseada na investigação (Inquiry Based Learning) 

 Esta modalidade oportuniza aos alunos e professores contato com processos 

similares aos utilizados pelos investigadores, possibilitando a construção de 

conhecimento relevante. Mesquita (2016, p. 255) define essa estratégia de 

aprendizado como “um processo de descoberta das relações causais, dos fenómenos 

em estudo, através da formulação de hipóteses, pesquisa, observação, 

experimentação e verificação”. Moran (2018) salienta que essa abordagem além de 

envolver pesquisa, avalia situações e possibilita a descoberta, caminhando do simples 

ao complexo. 

 

e) Aprendizagem baseada em problemas (Problem Based Learning) 
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 É a metodologia que propõe a pesquisa de possíveis causas para um 

problema que envolva os conceitos e teorias aprendidos previamente. Borochovicius 

e Tassoni (2021, p.3) dizem que “o método possibilita uma maior interação entre os 

alunos nos trabalhos em grupo e o estreitamento da relação entre professor e alunos, 

favorecendo o ensino e a aprendizagem”. Moran (2018) destaca que essa abordagem 

apresenta uma matriz não disciplinar ou transdisciplinar, organizada por temas e 

competências com diferentes níveis de complexidade, as quais os alunos deverão 

compreender e solucionar a partir de atividades individuais ou em grupos. 

 As metodologias ativas são os caminhos a serem percorridos no intuito de 

avançar mais no conhecimento profundo, nas competências socioemocionais e em 

novas práticas pedagógicas. Além das metodologias citadas acima, ainda temos a 

abordagem que será discutida com maior detalhamento no próximo tópico, a 

aprendizagem baseada em projetos (Project Based Learning) que foi a metodologia 

escolhida para permear a presente pesquisa. 

 Considerando os modelos ativos apresentados, podemos perceber algumas 

características semelhantes nas suas propostas, todos têm a preocupação em engajar 

os alunos, em todas as etapas dos processos de aprendizagem, tornando-os mais 

ativos e autônomos, propiciando o protagonismo. Quando o aluno é ouvido, oferece o 

seu conhecimento prévio como forma de partilha, ocorre um processo de 

reconhecimento e pertencimento às situações vivenciadas na sala de aula. O aluno 

consegue verificar que seu processo de aprendizagem faz parte da sua vida cotidiana, 

e vice-versa. 

 Valente (2018) salienta que com a implementação das metodologias ativas há 

uma modificação nos papéis dos participantes do processo. A responsabilidade sobre 

a aprendizagem é do estudante, que precisa ter uma postura participativa e construir 

o seu conhecimento. Já o professor passa a ser o mediador, o consultor do aprendiz. 

A sala de aula é o espaço de encontro do aprendiz com seu professor e colegas que 

atuam como auxiliadores na resolução de tarefas, troca de ideias e significação da 

informação. 

 
2.4.1 Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) 

 
 Quando pensamos no ensino da Língua Inglesa nas escolas, sabemos que o 

professor precisa ser criterioso nas suas escolhas quanto à abordagem, os métodos, 
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o tipo de planejamento, a seleção/produção de material e as estratégias de avaliação 

(OLIVEIRA; CASSOLI, 2020).  

 O uso da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) oportuniza aos alunos 

uma possibilidade de tornarem-se mais ativos e autônomos no seu processo de 

aprendizagem. Além disso, oferece a oportunidade do aluno se envolver com 

atividades que sejam desafiadoras e estejam ligadas ao seu cotidiano.  

 Essa metodologia é definida por Bender (2014) como 

 

um modelo de ensino que consiste em permitir que os alunos confrontem as 
questões e os problemas do mundo real que consideram significativos, 
determinando como abordá-los e, então, agindo de forma cooperativa em 
busca de soluções (BENDER, 2014, p. 9, 2014). 
 

 Oliveira, Siqueira e Romão (2020, p. 777) defendem que “a ABP é um método 

de ensino que estimula a aprendizagem dos conteúdos programáticos por meio do 

envolvimento dos alunos em situações reais e desafiadoras”. Dessa forma, os alunos 

conseguem criar e aplicar hipóteses, aprendendo ativamente durante o processo. 

 Sabe-se que a sociedade se tornou altamente tecnológica e está em 

constante inovação, exigindo habilidades e competências específicas desenvolvidas 

para o século XXI, tais como: resolução de problemas, pensamento crítico, 

comunicação de ideias e cooperação. Relacionando a ABP e o desenvolvimento 

dessas habilidades e competências, Bender (2014) afirma que 

 

A ABP é um formato de ensino empolgante e inovador, no qual os alunos 
selecionam muitos aspectos de sua tarefa e são motivados por problemas do 
mundo real que podem, e em muitos casos irão, contribuir para a sua 
comunidade. [...] A investigação dos alunos é profundamente integrada à 
aprendizagem baseada em projetos, e como eles têm, em geral, algum poder 
de escolha em relação ao projeto do seu grupo e aos métodos a serem 
usados para desenvolvê-lo, eles tendem a ter uma motivação muito maior 
para trabalhar de forma diligente na solução de problemas (BENDER, 2014, 
p. 15).  

  

 A sala de aula do século XXI, não possibilita manter o foco da atenção do 

aluno em aulas centradas no professor, mesmo que incrementadas por ferramentas 

digitais. Para promover uma aprendizagem integradora, ativa e significativa, são 

necessárias ações que estimulem o estudante a construir o seu conhecimento, 

contextualizando e atribuindo valores vinculados à sua vida (ANDRADE; SARTORI, 

2018). A ABP está diretamente relacionada com o crescimento da motivação para 

aprender, o trabalho em equipe e o desenvolvimento das habilidades colaborativas, e 
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o seu uso propicia aos alunos o desenvolvimento das aptidões necessárias para o 

século XXI (BENDER; TRUMOLO, 2015).   

 A motivação é um tema que permeia o processo de aprendizagem. Segundo 

Bzuneck (2004 apud Borges e Fleith, 2018), a motivação do aluno caracteriza-se pelo 

envolvimento nas tarefas de aprendizagem, bem como pelo esforço e persistência no 

processo de aprender. Moran (2018) define que a aprendizagem se torna mais 

significativa quando os alunos são intimamente motivados, quando veem sentido nas 

atividades propostas, quando se engajam nos projetos e apresentando contribuições, 

e quando dialogam acerca das atividades. 

 Para Boff (2015, p. 148), a aprendizagem significativa é promovida quando 

“os conhecimentos prévios dos alunos são identificados e valorizados, pois é a partir 

dessa interação que o educando constrói e reconstrói novos conceitos, ou sejam para 

o aluno atingir o seu objetivo o conteúdo estudado precisa ser significativo”.  

 Moran (2018) também salienta que os projetos desenvolvidos a partir do 

método ABP possibilitam aos alunos o desenvolvimento do pensamento crítico, 

criativo e da percepção das diferentes possibilidades para realização de uma tarefa e 

as competências desenvolvidas a partir dela. Larmer e Mergendoller (2010 apud 

Bender, 2014) destacam que os alunos precisam perceber o projeto de ABP como 

algo significativo para eles, no intuito de um maior envolvimento na resolução do 

problema.  

 Bender (2014) descreve algumas terminologias utilizadas na implantação de 

uma ABP, conforme o quadro 1. 

 

 

Quadro 1 – Termos da ABP 

Âncora Problema identificado ou assunto de interesse dos alunos; pode ser 
apresentado a partir de diferentes mídias que aborde o tema. 

Artefatos São itens de reprodução material criados que representam possíveis 
soluções dos problemas apresentados no projeto. Muitas criações 
envolvem o uso das tecnologias. 

Desempenho 
autêntico 

É a contribuição da aprendizagem adquirida no projeto que auxiliarão 
na vida adulta dos alunos. 

Brainstorming É a produção máxima de possíveis ideias para as resoluções possíveis 
para o questionamento proposto na questão motriz. 

Questão motriz É a ideia principal, a meta a ser alcançada. 

Aprendizagem 
expedicionária 

Insere o aluno em contato direto com o problema investigado. 

Voz e escolha do 
aluno 

Representa o poder de decisão dos alunos sobre a escolha do projeto 
e as atividades relacionadas. 
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Web 2.0 São as ferramentas tecnológicas que permitem aos alunos 

contribuírem de maneira ativa nos ambientes de tecnologia. 

Fonte: Adaptado de Bender (2014, p. 16-17) 

 

 Oliveira e Cassoli (2020, p. 50) entendem que a proposta da ABP “está 

diretamente ligada à capacidade dos estudantes em se relacionarem uns com os 

outros, de modo que as ideias discutidas entrem em um consenso com o objetivo de 

solucionar o problema que eles mesmos apontaram como sendo relevante”.  

 Os projetos contribuem para o desenvolvimento de competências cognitivas 

e socioemocionais, pois tendem a mobilizar habilidades em todas as etapas e 

atividades. Moran (2018) classifica essas atividades em seis subgrupos: atividades 

para motivação e contextualização, atividades de brainstorming, atividades de 

organização, atividades de registro e reflexão, atividades de melhoria de ideias, 

atividades de produção e atividades de apresentação e/ou publicação do que foi 

gerado. 

 A ABP também possibilita momentos de reflexão, feedback, discussão e 

avaliação durante sua aplicação. Além disso, após o desenvolvimento do projeto, o 

resultado final, além da pesquisa, é possível a criação de um produto, com o intuito 

de que o aluno aplique o que está aprendendo, desenvolvendo novas habilidades e 

competências. A avaliação do aluno é realizada durante a execução das tarefas e na 

entrega delas. Essa metodologia baseia-se no trabalho coletivo, ou seja, no princípio 

da aprendizagem colaborativa. 

 Para que esses projetos sejam implementados, existem modelos que variam 

a partir da duração e da temática a ser trabalhada. Moran (2018, p. 17) destaca alguns 

desses modelos: 

a) Exercício-projeto: é aplicado no âmbito de apenas uma disciplina. 

b) Componente-projeto: desenvolvido independente das disciplinas, as atividades 

não são articuladas a nenhuma disciplina específica. 

c) Abordagem-projeto: quando o projeto se apresenta como uma atividade 

interdisciplinar, envolvendo duas ou mais disciplinas. 

d) Currículo-projeto: quando as disciplinas se dissolvem e seus conteúdos estão 

a serviço do projeto, impossibilitando a identificação de uma estrutura formada 

por disciplinas. 

 Quando consideramos o objetivo do projeto, podemos classificá-los como: 

projeto construtivo que tem a finalidade de construir algo novo; projeto investigativo 
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que pesquisa acerca de uma questão, utilizando técnicas da pesquisa científica; e o 

projeto explicativo que busca explicar os princípios científicos de funcionamento de 

objetos ou sistemas. 

 A educação está em um processo de mudanças e as metodologias ativas são 

um dos caminhos que vem a contribuir. Os projetos também são possibilidades para 

iniciar esse processo que desenvolve atividades com intuito de sensibilizar e engajar 

os estudantes. Moran (2018) os classifica em três diferentes níveis de 

desenvolvimento: projetos dentro de cada disciplina, projetos integradores 

(interdisciplinares) e projetos transdisciplinares. 

 Levando em consideração a divisão dos diferentes níveis de desenvolvimento 

de um projeto feita por Moran, a presente pesquisa classifica seu projeto desenvolvido 

no nível integrador, ou interdisciplinar, pois é realizado a partir da integração de mais 

de uma disciplina, professores e áreas de conhecimento. Além disso, traz questões 

complexas da vida e do entorno dos estudantes, fazendo com que encontrem 

significados mais amplos e percebam as conexões entre as disciplinas.   

A melhor forma de ensinar é combinar, equilibradamente, atividades, desafios 

e informação contextualizada. Os projetos a serem desenvolvidos necessitam estar 

interligados com a vida dos alunos e suas motivações, o professor precisa saber 

gerenciar as atividades e negociar com os alunos as melhores maneiras de realizar o 

projeto, valorizando cada etapa e dando destaque às produções criadas. 

Oliveira e Cassoli (2020), definem que a ABP no ensino de Língua Inglesa  

 

considera a relação entre os conhecimentos prévios dos educandos e 
aquisição/aprendizagem  daqueles  que  serão  introduzidos  pelo  educador  
e  do  trabalho autônomo do aluno, sempre partindo do pressuposto da AC 
em que o professor é o facilitador no  processo  de  ensino/aprendizagem, e 
o  aluno  está  no  centro  desse  processo. O  professor precisa estar em 
constante reflexão sobre sua prática (OLIVEIRA; CASSOLI, p. 41, 2020). 

 
 Boss e Krauss (2007 apud Trumolo, 2015) salientam que a ABP, transforma a 

sala de aula tradicional por conta do uso das tecnologias de informação e 

comunicação, pois modificam os papéis dos envolvidos, o professor altera-se de 

especialista no conteúdo para orientador, e o aluno deixa de ser apenas o ouvinte e 

passa a seguir suas próprias questões, criando seus próprios significados. 

 Moran (2015) diz que a tecnologia proporciona a integração de todos os 

espaços e tempos e que os processos de ensino e aprendizagem acontecem através 

de uma interligação entre o mundo físico e digital. Também salienta que o digital 
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amplia os grupos de práticas, de saberes e de coautores. Além de proporcionar ao 

aluno o papel de produtor de informação, coautor com seus colegas e professores, a 

partir da reelaboração de materiais em grupo, debates e divulgando seus resultados 

em ambientes da web. 

 Portanto, esta pesquisa tem como objetivo investigar, dentro do contexto de 

uma turma de 3º ano do Ensino Médio, de uma escola da rede privada na cidade do 

Rio Grande – RS, os efeitos de aprendizagem da Língua Inglesa que a adoção de um 

método ativo, a ABP, promoveu nos alunos sujeitos da pesquisa. 

 No capítulo seguinte, Modo de Preparo, discorro sobre a metodologia da 

pesquisa, bem como a metodologia da intervenção, além de falar sobre o produto 

pedagógico resultante dessa pesquisa. 
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3 MODO DE PREPARO 
 

 Este capítulo abrange o procedimento metodológico que fez parte dessa 

pesquisa. Inicialmente apresento a metodologia da pesquisa que foi utilizada, 

apresentando o contexto da pesquisa, os sujeitos participantes e os instrumentos de 

coleta de dados. Após, discorro sobre a metodologia da intervenção e o produto 

pedagógico desenvolvido como produto dessa pesquisa. 

 

3.1 Metodologia da Pesquisa 
 
O propósito desta pesquisa foi analisar como atividades interdisciplinares, 

mediadas com o uso das TDIC, sob a luz das Metodologias Ativas, poderiam 

ressignificar a aprendizagem da Língua Inglesa no Ensino Médio. 

A metodologia escolhida para permear o trabalho foi o da pesquisa-ação, na 

qual partimos da prática pedagógica como objeto de estudo, sendo relevante tanto 

para o professor em sala de aula quanto para o contexto da intervenção no qual ele 

se encontra. Thiollent (2002) descreve a pesquisa-ação como sendo 

 

um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada 
em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema 
coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da 
situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou 
participativo (THIOLLENT, 2002, p. 14). 
 

 Segundo Thiollent (2002), a pesquisa-ação procura a compreensão e a 

interação entre pesquisadores e os integrantes dos ambientes investigados, tal 

pesquisa pode ser de natureza qualitativa, quantitativa ou ambas. Tripp (2005) 

defende que a pesquisa-ação é uma forma de investigação-ação, ou seja, toda 

tentativa continuada, sistemática e empiricamente fundamentada de aprimorar a 

prática.  

Desse modo, a pesquisa-ação tem como objetivo fazer com que o docente volte 

sua atenção para determinada situação na qual está inserido e possibilite a análise da 

sua própria prática pedagógica, bem como os resultados obtidos com base nos seus 

objetivos estabelecidos previamente. No momento em que o docente foca o seu olhar 

para si mesmo, deve ser feito de forma crítica e investigadora, com o intuito de buscar 

o aprimoramento para a sua prática, visto que a pesquisa-ação não é constituída 

apenas pela ação e participação. Através da pesquisa, como destaca Thiollent (2002, 
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p. 22), “é necessário produzir conhecimento, adquirir experiência, contribuir para a 

discussão ou fazer avançar o debate acerca das questões abordadas”. Assim, a 

pesquisa está sempre em movimento, possibilitando que o docente construa um 

repertório de experiências a partir da reflexão na ação, possibilitando ações futuras, 

criando um mecanismo de ação – reflexão – ação (FAGUNDES, 2016). 

Para tanto, este trabalho adotou a metodologia de pesquisa qualitativa de 

caráter exploratório. Nesse trabalho não se buscou quantificar os resultados 

encontrados ao final da implementação da proposta, pois a pesquisa foca “nas 

percepções e nas experiências dos participantes e na maneira como eles entendem 

sua vida” (CRESWELL, 2007, p. 202). A partir disso, entendeu-se que não há como 

medir a interação do sujeito e suas características com a língua e com o contexto no 

qual está inserido, portanto os resultados foram imensuráveis.  

Creswell (2007) também aponta outras características da pesquisa qualitativa: 

o contexto em que é realizada a pesquisa é natural; é baseada em suposições; o 

pesquisador é instrumento primário na coleta de dados; os dados são descritivos; o 

foco está nas percepções e nas experiências dos participantes e como eles entendem 

sua vida; a pesquisa concentra-se no processo e também no resultado; os dados são 

interpretados de forma detalhada; o pesquisador busca reconstruir as múltiplas 

realidades dos participantes, apresentando coerência, percepção e utilidade 

instrumental e integridade no processo de verificação. 

Os resultados da pesquisa foram verificados de forma qualitativa de acordo 

com o objetivo geral bem como os específicos, apontados previamente, levando em 

consideração a temática da partilha que foi o ponto de partida de todo o processo do 

projeto interdisciplinar. Além disso, a pesquisa também analisou a relação e interação 

dos professores, envolvidos no projeto, com os estudantes, no contexto de uma sala 

de aula no ensino onlife, bem como a relação dos estudantes com a língua inglesa. 

Desse modo, todos os participantes do processo da pesquisa tornaram-se importantes 

para a análise posterior. 

Nesse trabalho, pretendeu-se analisar o desenvolvimento da língua inglesa 

(habilidades linguísticas e conhecimento cultural do aluno) com adolescentes do 

ensino médio, a partir de um projeto interdisciplinar, colocando os professores 

envolvidos como atuantes e não apenas como observadores de uma prática. Além 

disso, a pesquisa buscou verificar o engajamento dos alunos no projeto interdisciplinar 
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no período de ensino online emergencial juntamente com os objetivos pretendidos e 

de que forma eles foram alcançados, ou não, após a conclusão do projeto.  

 

3.1.1 Contexto da pesquisa 
 

 A intervenção da pesquisa foi realizada em uma escola da rede privada de 

educação, localizada no município de Rio Grande/RS. O município possui cerca de 

210 mil habitantes, tendo como base de sua economia a atividade portuária e 

industrial. A escola foi uma das primeiras instituições educacionais da cidade do Rio 

Grande e oferecia ensino de artes e ofícios, elementar e profissional, atendendo 

meninos da periferia da cidade. Hoje, é uma das instituições mais antigas que continua 

em funcionamento, completando 120 anos de atuação.  

A escola atualmente trabalha com os níveis da Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Ensino Médio. Possui aproximadamente 600 alunos matriculados e 

uma equipe de 41 professores. No turno da manhã, atende os estudantes do 6º ao 9º 

ano do Ensino Fundamental e, as turmas do Ensino Médio, além do turno integral para 

as crianças. No turno da tarde, atende os estudantes da Educação Infantil e do 1º ao 

5º ano do Ensino Fundamental. Ainda, proporciona aos estudantes do Ensino Médio, 

aulas em duas tardes. Frequentemente, o colégio recebe alunos sazonais em razão 

da chegada dos pais que prestam serviços à Marinha do Brasil no 5º Distrito Naval, 

localizado no município. Diante desse cenário, os alunos da instituição apresentam 

diferentes perfis e formação.  

A escola dispõe de um espaço amplo e organizado para seus estudantes, 

possuindo no seu interior: laboratório de ciências, laboratório de química e física, sala 

de artes, biblioteca com 3 computadores disponibilizados para o uso dos estudantes, 

teatro, ginásio de esportes, salas de aula equipadas com projetores, caixas de som e 

notebooks, duas salas de aula dispõem de televisores, pátio com quadros quadras 

esportivas, playground, banheiros, salas administrativas e, espaço destinado à 

Educação Infantil, com salas de aula, biblioteca, espaço com brinquedos, banheiros e 

refeitório. 

A pesquisa realizada para esta dissertação teve como finalidade proporcionar 

um projeto interdisciplinar, à luz da Aprendizagem Baseada em Projetos, aplicado nas 

aulas de língua inglesa, matemática, geografia e ensino religioso, com o intuito de criar 

uma parceria entre os professores a partir das práticas pedagógicas individuais, além 
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de mostrar aos alunos a relação entre as áreas do conhecimento, resultando no 

desenvolvimento do conhecimento integrado, tendo a língua inglesa como centro e 

possibilitando a compreensão do espaço que a língua pode alcançar relacionando-se 

com as demais áreas. 

A escola apresentada foi escolhida por ser o ambiente em que a autora atua 

como professora de Língua Inglesa, desde 2017, com todas do Ensino Médio e desde 

o ano de 2019, atende todas as turmas do Ensino Fundamental, de 6º a 9º ano. 

Quando iniciado o mestrado, em 2019, a professora-pesquisadora escolheu o grupo 

de alunos, da turma do 2º ano do Ensino Médio, identificados como Alunos A conforme 

Tabela 1, para serem os sujeitos participantes da pesquisa, pois dentro da sua 

trajetória de atuação era a turma que mais a instigava a repensar sua prática 

pedagógica, buscando novas estratégias de ensino que enriquecessem o processo 

de aprendizagem dos estudantes. Além disso, questões relacionadas a motivação dos 

alunos nas aulas de língua inglesa e a abordagem de temas do contexto brasileiro nos 

livros de inglês também foram importantes para o planejamento da fase de projeto 

piloto da pesquisa. 

A aplicação do projeto piloto ocorreu entre os meses de setembro e outubro de 

2019, e os resultados indicaram a relevância da execução das atividades 

contextualizadas com foco no desenvolvimento da criatividade e criticidade dos 

estudantes. O eixo temático escolhido foi o entretenimento, um assunto que abarca 

diversos outros temas, o que motivou e estimulou os estudantes. Quando a temática 

foi apresentada, questionamentos foram usados como base para mapear o 

conhecimento prévio dos estudantes sobre o assunto. Discussões sobre música e 

filmes delinearam o desenvolvimento dos trabalhos apresentados pelos estudantes, 

potencializados pelo uso das TDIC, resultando em um total envolvimento por parte 

dos discentes. Com base nos resultados do projeto piloto, pode-se concluir que a 

intervenção se tornaria necessária na medida em que propiciaria aos alunos uma 

aprendizagem da língua inglesa, através dos seus interesses e do seu contexto. 

Como já mencionado, o ano de 2020 foi desafiador para toda a sociedade 

mundial, após o aparecimento do vírus da COVID-19. No âmbito da educação, a 

comunidade precisou se reinventar para manter seus processos pedagógicos e para 

lidar com a nova modalidade de ensino que surgia. Aprendemos a viver de uma nova 

forma, e continuamos a aprender.  
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As escolas tiveram que repensar sua forma de ensinar e ministrar suas aulas. 

Assim, surgiu o ensino remoto emergencial, uma modalidade adotada para minimizar 

as dificuldades que a pandemia traria para a educação mundial. Com esse novo 

ensino, professores e alunos também tiveram que aprender técnicas para manter os 

seus processos de ensino e aprendizagem. 

Durante o período pandêmico, a instituição, onde a pesquisa se desenvolveu, 

adotou a plataforma Zoom para ministrar as aulas durante o ano letivo de 2020 e 

consequentemente em 2021. Na plataforma, a escola possui 13 salas de aula online 

que são utilizadas por todos os níveis escolares, além do uso pela equipe de 

professores para reuniões pedagógicas. 

Além das mudanças no formato das aulas, também foram adotadas estratégias 

específicas de ensino por exigência da escola, com o intuito de minimizar as atividades 

desenvolvidas pelos alunos. Avaliações por área do conhecimento e avaliações 

formativas interdisciplinares foram algumas das estratégias encontradas pela 

instituição como forma de diminuir a carga de trabalho dos alunos em um momento 

de dúvidas, estresse e insegurança vivido por todos em razão da disseminação do 

vírus do Covid-19 e do isolamento social. 

 

3.1.2 Sujeitos participantes da pesquisa 
 
Diante desse novo cenário, a proposta da intervenção teve que ser repensada 

e reelaborada, considerando as novas possibilidades em conjunto com os objetivos 

da pesquisa. Além disso, o grupo de alunos escolhido, aumentou, visto que a escola 

uniu as turmas no último ano do nível do Ensino Médio, resultando em um grupo de 

3º ano com 33 alunos, 17 meninas e 16 meninos, na faixa etária de 16 a 18 anos, 

identificados como Alunos B conforme Tabela 1. 

A intervenção partiu para um outro rumo, resultando em um projeto 

interdisciplinar desenvolvido através do ensino online, sob a luz das Metodologias 

Ativas, com o intuito de possibilitar o desenvolvimento da criatividade e da criticidade 

do aluno, baseado na experiência do projeto piloto, trazendo para a sala de aula o 

contexto vivenciado pelos alunos nas suas vidas individuais.  

Além do grupo de alunos, os professores envolvidos no projeto interdisciplinar, 

também se tornaram sujeitos participantes da pesquisa, visto que o trabalho também 

buscou considerar as percepções dos professores diante da troca de experiências 
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promovida pela adoção do projeto interdisciplinar como prática didática no ensino 

remoto emergencial. 

Para participar da pesquisa, os participantes assinaram termos de 

consentimento de participação (Apêndices D e E) e o termo de uso de imagem e som 

(Apêndice F). 

 Os sujeitos participantes dessa pesquisa foram divididos em dois grupos, e por 

buscar preservar a identidade deles, identificamos conforme as tabelas a seguir. 

 

             Tabela 1 – Sujeitos Participantes Alunos 

Sujeitos Identificação 

Grupo de alunos constituído por 23 indivíduos, 

divididos em 11 meninas e 12 meninos, na faixa 

etária de 15 a 17 anos, estudantes do 2º ano do 

Ensino Médio de uma escola privada. 

Alunos A 

Grupo de alunos constituído por 33 indivíduos, 

divididos em 17 meninas e 16 meninos, na faixa 

etária de 16 a 18 anos, estudantes do 3º ano do 

Ensino Médio de uma escola privada. 

Alunos B 

Menino, 17 anos Aluno C 

Menino, 17 anos Aluno D 

Menina, 17 anos Aluno E 

Fonte: Autora (2020) 

 

                        Tabela 2 – Sujeitos Participantes Professores 

Sujeitos Identificação 

Homem, pós-graduado, atua na rede 

pública e privada de educação. 

Professor A 

Mulher, graduada, atua na rede pública 

e privada de educação. 

Professor B 

Homem, pós-graduado, atua na rede 

privada de educação. 

Professor C 

Mulher, graduada, atua na rede privada 

de educação. 

Professor D 

Fonte: Autora (2020) 
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O projeto foi pensado, a partir das vivências e da atual situação que a sociedade 

estava vivendo. A pandemia, além do isolamento social e problemas na saúde, trouxe 

à tona problemas sociais que nem sempre eram discutidos ou atingiam todas as 

camadas da sociedade brasileira: a falta de acesso à tecnologia, o desemprego, a 

violência doméstica, a fome, a saúde mental, dentre outros. 

Ao mesmo tempo que problemas sociais eram discutidos, surgiram iniciativas 

para amenizar as dificuldades enfrentadas pelos brasileiros. Ações que envolviam 

distribuição de comida, ajuda com as atividades escolares e ajuda com tarefas do dia 

a dia, foram desenvolvidas durante o ano de 2020. A palavra partilha foi muito falada 

e muito exercida pelos cidadãos.  

O projeto interdisciplinar desenvolvido nessa pesquisa foi intitulado de 

Sharechef, o qual instigou os alunos participantes a pensar no significado da partilha 

naquele contexto em que viviam através da simbologia do pão. Esse projeto envolveu 

os componentes curriculares de Língua Inglesa, Matemática, Geografia e Ensino 

Religioso. Os professores envolvidos no projeto, discutiram sobre a fome, o alimento, 

a partilha, o fazer o pão, trouxeram aspectos relacionados a unidades de medida, bem 

como o uso do imperativo. Todas as atividades trabalhadas e desenvolvidas tinham o 

intuito de subsidiar a realização do trabalho final feito pelos alunos. A gravação de um 

vídeo, no qual usariam a língua inglesa como forma de comunicação, ensinando uma 

receita de pão e ao final partilhando o alimento.  

 

3.1.2.1 Coleta de dados 
 

 Durante a intervenção pedagógica, a coleta de dados escolhida foi com base 

na problemática e nos objetivos mencionados no início desse trabalho. 

A coleta de dados se deu a partir dos seguintes instrumentos: 

 

Tabela 3 – Instrumento de Coleta de Dados 

Instrumento de Coleta de Dados Objetivos 

a) Observação remota das aulas de 

língua inglesa. 

Observar e registrar o desenvolvimento 

do projeto, impressões e contribuições. 

b) Produção escrita dos alunos.  Verificar o desenvolvimento da 

habilidade escrita e a construção do 

conhecimento cultural do aluno. 
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c) Produção oral dos alunos. Verificar o desenvolvimento da 

oralidade, do conhecimento cultural e da 

criatividade do aluno. 

d) Registro fotográfico. Observar a participação nas aulas. 

e) Questionários 

 

 

Pós-Intervenção – Alunos 

Pós-Intervenção – Professores 

Verificar a percepção dos professores e 

dos alunos acerca das atividades 

desenvolvidas no projeto. 

Analisar o engajamento dos alunos. 

Analisar o engajamento dos professores. 

Fonte: Autora (2020) 

Primeiramente, a coleta de dados foi feita através da observação remota das 

aulas, por parte da pesquisadora, a partir das suas impressões e das contribuições 

dos alunos. As atividades desenvolvidas pelos alunos, também foram escolhidas 

como instrumento de dados. As produções escritas e em vídeo feitas pelos 

estudantes, foram analisados e avaliados, apontando os resultados dessa pesquisa. 

O registro fotográfico também foi apresentado como registro de dados, porém foi 

pouco utilizado durante a aplicação do projeto, visto que a modalidade remota, por 

vezes dificultava o registro. Os questionários (Apêndice B e C) pós-intervenção, 

aplicados para os estudantes e para os professores envolvidos. Os apontamentos 

foram de extrema importância para a reflexão acerca da prática pedagógica proposta 

e executada, e possibilitaram a análise de dados de todo o processo. 

 A avaliação dos registros considerou o questionário diagnóstico (Apêndice A), 

as produções escritas e de vídeo, além dos registros escritos feitos pela pesquisadora. 

Também foi considerado os objetivos propostos e alcançados (ou não) e o que se fez 

necessário para compor o produto pedagógico como resultado dessa pesquisa. 

 Levando em consideração que a presente pesquisa foi de cunho qualitativo, a 

qual abrange além da descrição dos fatos ocorridos, a análise de dados buscou extrair 

sentido dos textos e imagens, refletindo e interpretando o que foi resultado 

(CRESSWELL, 2007). Além disso, a percepção e a sensibilidade da professora 

pesquisadora também foram importantes nesse processo de avaliação dos fatos 

gerados pela pesquisa. Foi avaliado o material contendo as informações 

disponibilizadas pelos alunos, as percepções dos professores envolvidos e os 

registros feitos pela pesquisadora durante todo o processo, com o intuito de buscar 
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indícios de que as atividades interdisciplinares no ensino online contribuíram no 

processo de aprendizagem da Língua Inglesa dos alunos. 

 

3.1.3 Metodologia da Intervenção 
 
 Nesta seção, serão apresentados os procedimentos utilizados na intervenção, 

bem o produto pedagógico do projeto interdisciplinar Sharechef. 

 

3.1.3.1 Procedimentos da Intervenção 
 

A pesquisa de intervenção, classificada como pesquisa-ação, foi desenvolvida no 

mês de novembro de 2020. O grupo de alunos participantes, como mencionado, foi a 

turma de 3º ano do Ensino Médio, com 33 alunos. Os procedimentos de intervenção 

da pesquisa-ação foram divididos em cinco passos: 

1) Diagnóstico; 

2) Elaboração do produto pedagógico; 

3) Intervenção Pedagógica; 

4) Avaliação do produto; 

5) Reescrita do produto pedagógico a partir dos resultados da intervenção. 

O primeiro passo foi o diagnóstico da turma. Pelo fato de que o grupo de 

estudantes participantes da pesquisa manteve-se o mesmo, foi utilizado como 

diagnóstico o questionário (Apêndice A) aplicado após a aplicação do pré-projeto, em 

2019, que buscou averiguar o impacto que as aulas focadas no contexto dos alunos 

ocasionariam no processo de ensino e aprendizagem da Língua Inglesa. Além disso, 

também foi analisado de que forma o uso da tecnologia, na construção e execução do 

projeto, contribuiria na relação dos alunos com a Língua Inglesa. Dessa forma, o 

diagnóstico buscou prever as potencialidades e as dificuldades que os estudantes 

pudessem apresentar durante a aplicação da intervenção. 

O segundo passo foi a elaboração do produto pedagógico, chamado Sharechef – 

Um projeto interdisciplinar para o ensino de Língua Inglesa, que buscou oferecer 

atividades, links para vídeos e textos, imagens e sugestões para o professor. O 

material encontrado no Sharechef foi selecionado, elaborado e organizado para 

professores de língua inglesa que atuam com turmas do ensino médio, podendo ser 

aplicado com as turmas dos anos finais do ensino fundamental. O produto também se 

destina aos professores das áreas da matemática, geografia e ensino religioso que 
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tenham o intuito de oportunizar projetos interdisciplinar em seus espaços educativos. 

É importante mencionar que o produto pedagógico não foi finalizado nesse estágio, 

sendo concluído somente após a intervenção. 

Já no momento da intervenção, o terceiro passo, o produto pedagógico criado para 

as aulas destinadas ao projeto interdisciplinar, foi utilizado na turma escolhida. As 

aulas faziam parte de uma sequência didática dividida pelos componentes curriculares 

envolvidos, apresentando os objetivos estabelecidos. Todas as etapas abordaram 

tanto o pão quanto a partilha, propiciando aos alunos uma relação com suas 

experiências de vida. A língua inglesa permeou todo o projeto, possibilitando um maior 

engajamento dos alunos com os recursos linguísticos trabalhados e com os seus 

processos de aprendizagem da língua adicional, que usamos como conceito o que 

Leffa e Irala (2014) defendem que a língua adicional é construída a partir da língua ou 

das línguas que o aluno já conhece, ocorrendo um alicerçamento na língua materna 

e no contexto de aprendizagem do aluno. 

As tabelas, a seguir, trazem as atividades desenvolvidas e os objetivos em cada 

um dos componentes curriculares que culminou no projeto interdisciplinar. 

 

Tabela 4 – Atividades correspondentes às aulas de Língua Inglesa 

Aula Duração Data Atividades Objetivos 

01 50 min 03/11/20 Apresentação da proposta do 

Projeto Interdisciplinar 

(Apêndice B) 

A partilha do pão. 

(Atividade 1: Escrita de uma 

receita de pão em língua 

inglesa; 

Atividade 2: Gravação de um 

vídeo apresentando a receita 

(passo a passo), em língua 

inglesa, e o momento de 

partilha, e postar no Youtube 

- Instigar os alunos 

para a reflexão 

acerca da partilha. 

- Despertar a 

autonomia e a 

criatividade do aluno. 

- Desenvolver o 

engajamento dos 

alunos acerca do 

contexto social. 
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02 50 min 05/11/20 Discussão sobre a simbologia 

do pão. 

Análise do gênero de texto 

“receita” e vocabulário 

utilizado. 

 

- Despertar a 

autonomia e a 

criticidade do aluno. 

03 50 min 12/11/20 Apresentação da história do 

pão e a importância nas 

diferentes culturas mundiais. 

- Despertar a 

criatividade e 

criticidade do aluno. 

- Oportunizar o 

contato com outras 

culturas. 

04 50 min 17/11/20 Análise do uso dos 

imperativos em língua 

inglesa. 

- Desenvolver a 

escrita e a oralidade 

através dos 

Imperativos. 

05 50 min 26/11/20 Discussão sobre o Dia de 

Ação de Graças e a relação 

com o pão.  

- Desenvolver o 

engajamento dos 

alunos. 

- Oportunizar o 

contato com outras 

culturas. 

Fonte: Autora (2020). 

 

Tabela 5 – Atividades correspondentes às aulas de Matemática 

Aula Duração Data Atividades Objetivos 

01 50 min 10/11/20 Reflexão sobre o que é 

solidariedade e o pão como 

símbolo. 

Unidades de medida e 

equivalências. 

- Instigar os alunos 

para a reflexão 

acerca da 

solidariedade. 

- Desenvolver a 

compreensão e 
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aplicação das 

unidades de medida. 

02 50 min 12/11/20 Construção de uma receita e 

o uso de unidades de medida. 

Rendimento e custo de uma 

receita. 

 

- Relacionar as 

unidades de medida e 

o uso em contexto 

diário. 

- Analisar e avaliar o 

rendimento e o custo 

de uma receita. 

Fonte: Autora (2020) 

 

Tabela 6 – Atividades correspondentes às aulas de Geografia 

Aula Duração Data Atividades Objetivos 

01 50 min 10/11/20 A explicação da fome em 

uma sociedade capitalista 

globalizada 

Refletir sobre a 

relação entre a 

produção de 

alimentos e a fome 

visto que a maior 

parte das terras 

agricultáveis tem sido 

destinada a produção 

de commodities. 

02 50 min 17/11/20 A mecanização agrícola e 

seus impactos no campo 

 

Compreender os 

impactos 

socioambientais 

promovidos através 

da mecanização e do 

uso intenso de 

defensivos agrícolas.  

03 50 min 24/11/20 A globalização da agricultura Discutir sobre a 

expansão do 

capitalismo que 

ocorre por meio da 
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evolução tecnológica 

especialmente nos 

meios de 

comunicação e 

transporte. 

Fonte: Autora (2020) 

 

Tabela 7 – Atividades correspondentes às aulas de Ensino Religioso 

Aula Duração Data Atividades Objetivos 

01 50 min 03/11/20 Religião e o alimento - Reconhecer a 

importância dos 

mitos, ritos, símbolos 

e textos na 

estruturação das 

diferentes crenças, 

tradições e 

movimentos 

religiosos. 

02 50 min 09/11/20 O milho/trigo e os deuses 

 

- Exemplificar a 

relação entre mito, 

rito e símbolo nas 

práticas celebrativas 

de diferentes 

tradições religiosas. 

03 50 min 23/11/20 Pão para quem tem fome - Identificar princípios 

éticos em diferentes 

tradições religiosas e 

filosofias de vida, 

discutindo como 

podem influenciar 

condutas pessoais e 

práticas sociais. 

Fonte: Autora (2020) 
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O quarto estágio compreendeu na avaliação a partir da implementação do produto 

pedagógico nas práticas dos professores envolvidos no projeto. No quinto e último 

estágio, foi realizado a reelaboração do produto pedagógico, unindo todas as 

atividades trabalhadas nos diferentes componentes curriculares, possibilitando a 

criação de uma sequência didática que abrange áreas do conhecimento que não 

dialogam entre si, possibilitando aos professores e aos alunos o conhecimento 

integrado, para que se compreenda que os componentes curriculares podem ter o 

mesmo objetivo, trazendo contribuições significativas para o processo de 

aprendizagem do aluno, bem como para o desenvolvimento de sua autonomia, 

criticidade e criatividade, elementos importantes para o seu papel de cidadão dentro 

da sociedade contemporânea. 

 

3.1.3.2 Produto Pedagógico 
 

 O produto pedagógico (Apêndice H) surgiu a partir das indagações que o 

ensino online emergencial ocasionou em mim como professora de língua inglesa de 

jovens e adolescentes, em como proporcionar a aprendizagem de uma língua 

adicional trazendo elementos do contexto dos alunos e ao mesmo tempo lidando com 

todos os novos processos que surgiram a partir desse novo modo de ensino. Além 

disso, o produto também teve a finalidade de propiciar uma aprendizagem significativa 

aos estudantes, bem como exercer o papel de recurso para professores de língua 

inglesa atuantes no ensino médio, ou das demais áreas que o projeto abrangeu, 

integrando o ensino da língua inglesa com as áreas do conhecimento, proporcionando 

aos alunos e aos demais professores a percepção de que o inglês pode se relacionar 

com diversos assuntos tratados ao longo da vida escolar, e não só vê-lo como recurso 

de tradução. 

 O produto pedagógico intitulado Sharechef, elaborado à luz da Aprendizagem 

Baseada em Projetos, se caracteriza como uma sequência didática que possui 

instruções e sugestões que atendem o ensino da língua inglesa para o público jovem, 

e traz sugestões de atividades e processos no que tange as demais áreas do 

conhecimento participantes do projeto.  

 Para entendermos, sequência didática é definida por Rojo e Glaís (2010) como 

um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, 
em torno de um gênero oral ou escrito. (...) Quando nos comunicamos, 
adaptamo-nos à situação de comunicação. (...) Os textos escritos ou orais 
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que produzimos diferenciam-se uns dos outros e isso porque são produzidos 
em condições diferentes (ROJO e GLAÍS, 2010, p. 97). 
 

 Cabral (2017) salienta que no Brasil a concepção de sequência didática surge 

nos documentos oficiais dos Parâmetros Curriculares Nacionais como projetos e 

atividades sequenciadas. Também salienta que as sequências didáticas ainda se 

vinculam ao estudo do gênero textual, porém, tem sido utilizada em diversos contextos 

de aprendizagem, ligando-se a diferentes objetos do conhecimento. 

 O produto foi desenvolvido a partir da proposta de um projeto interdisciplinar, 

tendo como foco as metodologias ativas e as tecnologias digitais. 

 Neste trabalho focamos no desenvolvimento da oralidade dos alunos, 

perpassando pela leitura e escrita, bem como a autonomia, criatividade e criticidade 

dos estudantes, proporcionando uma aprendizagem significativa, visto que seu 

contexto e sua vivência dentro da sociedade também foram abordados. 

 No produto pedagógico, encontramos as atividades produzidas para que os 

docentes apliquem o projeto interdisciplinar, trazendo os objetivos, sugestões de 

textos e questionamentos que possam contribuir para o planejamento do processo 

pedagógico. Na montagem do produto pedagógico foi utilizado o site Canva para a 

montagem da sequência didática em forma de revista eletrônica, disponibilizada no 

site Issu através do link: 

 https://issuu.com/jocastakwecko/docs/produto_pedag_gico_sharechef. 

 

https://issuu.com/jocastakwecko/docs/produto_pedag_gico_sharechef
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4 PARTILHA 
 
 Nessa seção será discutida a análise dos dados obtidos a partir da aplicação 

do projeto interdisciplinar. A análise foi realizada a partir das etapas desenvolvidas na 

pesquisa como, diagnóstico inicial, aplicação do produto pedagógico e questionários 

pós-intervenção, a partir dos seguintes critérios. 

a)  Interdisciplinaridade, ensino de línguas e tecnologias digitais. 

b) Perspectiva dos professores sobre o ensino baseado em projetos no contexto 

de ensino online. 

c) Perspectiva dos alunos sobre o ensino baseado em projetos e ao aprendizado 

da língua inglesa. 

 

4.1 Análise e discussão dos dados 
 

a) Interdisciplinaridade, ensino de línguas e tecnologias digitais. 

 

Neste critério, apresentamos os dados relacionados à interdisciplinaridade, 

ensino de línguas e tecnologias digitais. Além de apresentarmos as diferentes 

etapas do trabalho que se relacionam a temática do critério. 

 Na etapa do diagnóstico inicial, os dados foram levantados a partir do 

questionário pós-intervenção do projeto piloto e teve como principal função 

demonstrar que para os alunos é de extrema importância considerar o contexto 

social e os interesses dos estudantes no processo de aprendizagem, possibilitando 

um maior engajamento e uma maior motivação. Sobre a importância do contexto 

no ensino de línguas, Dos Santos et al. (2016) diz que a partir dela o indivíduo se 

envolve com o contexto social em que se insere, englobando todos os aspectos 

que permeiam a sua vivência diária. 

O questionário foi aplicado ao final do projeto piloto, em 2019, através de um 

questionário online (Apêndice A). Ao final do último encontro da aplicação do pré-

projeto, os alunos tiveram acesso ao questionário, que era constituído de cinco 

questões dissertativas que abordavam a importância dos aspectos culturais, dos 

assuntos de interesse do grupo de alunos, da motivação, do material elaborado e 

do uso das tecnologias no processo de aprendizagem da língua inglesa. 
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 As perguntas tinham como objetivo verificar a contribuição da aplicação do 

projeto piloto no processo de aprendizagem dos alunos sujeitos. A turma analisada, 

durante o projeto piloto, contava com vinte e três adolescentes; destes vinte e um 

responderam ao questionário. O instrumento continha cinco questionamentos, 

organizados através de perguntas semiabertas, nas quais os entrevistados 

poderiam responder livremente o que pensavam sobre o assunto abordado. 

O questionário iniciou perguntando se os alunos acreditavam que as 

atividades que abordam aspectos culturais são importantes para a aprendizagem 

de uma língua adicional. Todos responderam que sim. A grande maioria justificou 

a resposta afirmando ser uma maneira de ampliar os conhecimentos, aprender 

sobre outras culturas, tornar a aprendizagem mais didática e divertida, proporcionar 

um melhor desempenho na aprendizagem de uma língua e, criar uma sensação de 

imersão. 

 Na pergunta seguinte, foi abordado sobre a importância da abordagem de 

assunto de interesse do grupo de alunos. Todos responderam que sim, justificando 

que sentem à vontade no ambiente de estudo, que a opinião do estudante é bem-

vinda, estimula o aluno a notar a língua adicional no seu cotidiano, se interessam 

pelas aulas e, torna a aula mais produtiva e focada.  

A partir desses dados, destaco Jalil e Procailo (2009) que dizem que o 

professor tem o papel de mediador, encorajando a cooperação e a comunicação 

entre os alunos, dando ênfase nos contextos social e cultural.  

 No terceiro questionamento, foi verificado o que motivou os alunos na aula 

de língua inglesa. A grande maioria dos alunos respondeu que as práticas 

pedagógicas utilizadas, os materiais, as atividades propostas, a prática da língua, 

os assuntos abordados, o uso de trabalhos interativos, o compartilhamento de 

experiências foram aspectos que motivaram. Dois estudantes relataram que nada 

incentivou. Assim como define Moran (2018) sobre aprendizagem significativa 

aliada à motivação quando define que a aprendizagem se torna mais significativa 

quando os alunos são intimamente motivados, quando veem sentido nas atividades 

propostas, quando se engajam nos projetos e apresentando contribuições, e 

quando dialogam acerca das atividades. 

 A quarta pergunta, buscava verificar se o material elaborado e as atividades 

propostas contribuíram no processo de aprendizagem de língua inglesa dos alunos. 

Dois alunos responderam que não, justificando que já teria conhecimento  e o outro 
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dizendo que ainda apresentava dificuldades. Os demais estudantes responderam 

que sim. Nas justificativas alegaram que as formas de aprendizado foram 

diferentes, que o uso dos interesses dos alunos também influenciou, ajudaram na 

superação das dificuldades, aprenderam sobre a cultura e pelas aulas estarem 

organizadas e focadas na aprendizagem dos estudantes. 

 A quinta e última pergunta focou no uso da tecnologia nas aulas e o impacto 

disso. Os alunos, em sua maioria, relataram que foi de extrema importância, pois 

incentivou a aprendizagem, aproximou a modernidade ao processo de 

aprendizagem, resultando em um maior interesse dos alunos, proporcionando 

aulas diferenciadas e facilitando a aprendizagem aplicando recursos com os quais 

que os alunos têm destreza. Esses resultados foram de encontro ao que defende 

Moran (2015) quando diz que a tecnologia proporciona a integração de todos os 

espaços e tempos e que os processos de ensino e aprendizagem acontecem 

através de uma interligação entre o mundo físico e digital. 

Os dados gerados influenciaram na produção do projeto dessa pesquisa, 

uma vez que o projeto inicial sofreu modificações consideráveis em consequência 

do que a sociedade contemporânea vivenciou a partir do início do ano de 2020. A 

migração das atividades letivas presenciais para a realidade online, teve grande 

influência nas práticas pedagógicas (MOREIRA, HENRIQUES e BARROS, 2020), 

e o mesmo ocorreu nessa pesquisa. 

 Os dados obtidos na aplicação do questionário pós-intervenção do projeto 

piloto, foram essenciais para a construção da proposta final da pesquisa. Os relatos 

dos alunos, deixaram claro que o processo de aprendizagem é facilitado, motivador 

e prazeroso quando levamos em consideração os interesses dos alunos, pois eles 

conseguem se expressar com maior liberdade, pois dominam aquele tema. Como 

defende Boff (2015, p. 148), a aprendizagem significativa é promovida quando “os 

conhecimentos prévios dos alunos são identificados e valorizados, pois é a partir 

dessa interação que o educando constrói e reconstrói novos conceitos, ou sejam 

para o aluno atingir o seu objetivo o conteúdo estudado precisa ser significativo”. 

Se pensarmos que muitos alunos se sentem inseguros em manifestar-se através 

de uma língua adicional, possibilitando esse cenário, possivelmente a insegurança 

ficará em segundo plano. Além disso, a tecnologia está no nosso dia a dia e ela 

precisa estar vinculada a educação. Isso também torna a aprendizagem mais 

interessante. Considerando esses resultados e avaliando o contexto que 
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estávamos vivenciando foram fundamentais para a reelaboração do projeto de 

pesquisa. 

 O projeto interdisciplinar Sharechef buscou abordar assuntos do contexto 

social e ainda agregar o uso da tecnologia no processo de aprendizagem. Como já 

falado anteriormente, a pesquisa precisou ser aplicada na forma online, pois foi 

trabalhada em um momento de isolamento social devido a proliferação do vírus do 

Covid-19. Portanto, a tecnologia foi utilizada na sua aplicação e na produção dos 

alunos. 

 As aulas de língua inglesa durante o projeto, focaram em discussões acerca 

do ato de partilha, da simbologia do pão, além dos aspectos linguísticos e culturais.  

No primeiro encontro com os alunos, foi apresentada a proposta do projeto, e como 

mencionado, foram realizadas algumas adaptações para contemplar as exigências 

da escola naquele momento de pandemia. Aqui conversamos sobre o que a 

sociedade enfrentava e as consequências disso. Almeida (2018, p. xi) diz que o ato 

de ensinar significa oportunizar situações a fim de despertar a curiosidade do aluno, 

oportunizando o pensamento concreto, a conscientização sobre a realidade e a 

construção de conhecimentos para a transformação da sociedade. Também 

falamos sobre o ato da partilha, uma ação tão recorrente naquele momento 

pandêmico. Os estudantes trouxeram exemplos que ganharam espaço na mídia 

como: realizar as compras do mercado do vizinho idoso, distribuir refeições para os 

moradores de rua, e as chamadas de vídeo ganhando espaço. 

 O segundo encontro, trouxe alguns questionamentos para instigar a 

discussão. Focamos na ideia do pão, sua importância e simbologia. Os alunos 

relacionaram o pão com a vida, comida, energia, conexão entre a família, 

solidariedade, cuidado, comida espiritual, corpo de Cristo, palavra de Deus. Nessa 

atividade, dois relatos foram muito significativos. O aluno C relatou que quando 

pensava em pão relacionava com o momento em que a família se reúne ao final do 

dia depois de cada um realizar os seus afazeres. Já o aluno D, relatou que não via 

o pão como algo bom, pois trazia na sua simbologia um sentimento de tristeza, pois 

não tinha uma experiência familiar positiva na partilha do pão. 

 A prática pedagógica desenvolvida nesse projeto, engajou os alunos em 

atividades práticas os colocando como protagonistas das suas aprendizagens 

(VALENTE, 2018). 



 

  

65 

 

 

 
 Além desse momento de partilha de experiências de vida, focamos no estudo 

do gênero textual de receita em língua inglesa, analisando os itens característicos 

de uma receita, bem como a estrutura de língua utilizada. 

 No terceiro encontro, após a retomada do assunto da aula anterior, 

conversamos sobre a história do pão e sua importância ao longo dos séculos e das 

civilizações. Também conversamos sobre os diferentes pães e a cultura que 

pertencem. Os estudantes foram convidados a refletir sobre quais pães eles 

gostavam e a qual cultura pertenciam. Poucos alunos responderam o 

questionamento, focando apenas no tradicional pão de queijo, trabalhado no 

material elaborado.  

 Após o terceiro encontro, os estudantes foram instigados a escreverem uma 

receita de pão, relacionando os ingredientes e o passo a passo, em língua inglesa, 

além disso incluir a história do pão escolhido, o rendimento e o custo da receita. 

 O grupo de alunos B realizou a entrega da escrita da receita. Sobre os 

aspectos solicitados: todos realizaram a escrita em língua inglesa, mencionando os 

ingredientes e o passo a passo, além de acrescentar o  rendimento e o custo da 

receita. O item da história da receita não foi contemplado por cinco alunos. 
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          Figura 1 – Produções dos alunos 

 

            Fonte: Autora (2020) 
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Figura 2 – Produções dos alunos 

  

Fonte: Autora (2020) 
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Figura 3 – Produções dos alunos 

 

Fonte: Autora (2020) 

 

 A partir dos textos apresentados pelos alunos, é possível identificar a relação 

entre os componentes curriculares. Os alunos apresentaram um aprendizado 

integrado, a partir das atividades desenvolvidas durante o projeto. Assim como é 

definido pela ABP a aprendizagem integradora, ativa e significativa, é promovida 

quando ocorrem ações que estimulem o estudante a construir o seu conhecimento, 

contextualizando e atribuindo valores vinculados à sua vida (ANDRADE; SARTORI, 

2018).  

O encontro quatro foi marcado pelo foco no aspecto linguístico da língua 

inglesa, imperativos. Foi apresentado a situação de uso, bem como a estrutura. 

Além disso, algumas propagandas foram apresentadas com intuito de contribuir 

para o entendimento do uso da estrutura e, exemplificar o uso no dia a dia. Como 

os sujeitos dessa pesquisa eram egressos do Ensino Médio, houve uma 

preocupação do projeto contemplar os requisitos do ENEM. Portanto, foram 

analisadas questões de simulados, que apresentavam o uso dos imperativos. Após 
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esse encontro, foi sugerido que os estudantes retomassem a escrita de suas 

receitas e verificassem o uso dos imperativos.  

 Após o quarto encontro, os alunos foram convidados a produzirem seus 

vídeos tutoriais que abordassem a execução de uma receita de pão. A escrita prévia 

da receita foi a base para a realização do vídeo. O estudante tinha que falar usando 

a língua inglesa como forma de comunicação e apresentar legendas em português. 

O aluno precisava apresentar os ingredientes, o passo a passo e a história daquela 

receita. Ao final do vídeo, com o pão finalizado, os estudantes deveriam mostrar 

seu momento de partilha do pão, através de vídeo ou fotos. O vídeo deveria ser 

postado no Youtube, na forma não listada, por uma exigência da escola que não 

permite a postagem de trabalhos realizados pelos estudantes nas redes sociais. 

 Todos os alunos realizaram a gravação do vídeo, entretanto dois alunos não 

realizaram a produção oral em inglês. Como foi solicitado o momento da partilha, 

diversas formas foram retratadas nos vídeos: vídeo chamadas dos amigos tomando 

café, café com a família reunida, partilha do pão com os animais de estimação. 

Conforme Moran (2018) salienta que os projetos desenvolvidos a partir do método 

ABP possibilitam aos alunos o desenvolvimento do pensamento crítico, criativo e 

da percepção das diferentes possibilidades para realização de uma tarefa e as 

competências desenvolvidas a partir dela. Os vídeos apresentados pelo grupo de 

alunos corroboram com a afirmação de Moran, pois cada aluno apresentou a sua 

realização da tarefa de forma única. 
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Figura 4 – Produção dos alunos 

 

  Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=rihdXPmjdrg 
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Figura 5 – Produção dos alunos 

 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=bMxEAXdEHYE 

 

Figura 6 – Produção dos alunos 

 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=3W5zvGzb5tE 
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 No quinto e último encontro, conversamos sobre a história do Dia de Ação 

de Graças, dia tradicionalmente celebrado nos Estados Unidos e Canadá. Nesse 

dia contamos com a presença do professor C. Nossa discussão girou em torno do 

surgimento desse dia para celebrar a colheita realizada pelos colonizadores e pelos 

indígenas. Durante a nossa reflexão, a aluna E pediu a palavra e fez uma análise 

de como contam a história que deu início ao dia de ação de graças. Em sua fala, 

ela frisou que muitos acontecimentos da história mundial são contados pelos 

colonizadores a partir da romantização dos fatos e que os colonizados aparecem 

como segundo plano. Ainda falamos sobre as celebrações que ocorrem em 

memória desse dia, como as reuniões familiares e os desfiles alegóricos. 

 Como atividade de encerramento do encontro e do projeto, questionei os 

alunos sobre o que eles são gratos. Dos trinta e três alunos participantes, vinte e 

quatro responderam. Todos os alunos trouxeram em suas reflexões que são gratos 

pelo dom da vida, pela família e pelos amigos. 

 

Figura 7 – Dia de Ação de Graças 

 

Fonte: Autora (2020) 

 

 A ABP traz em uma de suas etapas a avaliação, com isso após a finalização 

do projeto interdisciplinar Sharechef, foram aplicados dois questionários: a) com os 

estudantes (Apêndice B) e b) com os professores (Apêndice C). O questionário dos 

estudantes era composto por nove perguntas semiabertas. Dos trinta e três 
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participantes da pesquisa, vinte e nove responderam ao questionário. A primeira 

pergunta trazia de que forma os alunos avaliaram a proposta de aplicação do 

projeto interdisciplinar envolvendo a língua inglesa. Os alunos, em sua maioria, 

responderam que foi muito bom, pois conseguiram assimilar a língua inglesa com 

outros conteúdos, contribui para o processo de ensino e aprendizagem, 

proporcionou a aplicação da língua inglesa, oral e escrita, além de oportunizar uma 

atividade reflexiva. Entretanto, um pequeno número de alunos alegou que a 

proposta foi regular, pois não consideraram útil para a vida deles. 

 Na segunda questão, foi abordado de que forma o estudante avaliava a 

aplicação das atividades interdisciplinares com a turma. A maioria dos estudantes 

respondeu que avalia de forma muito boa, pois a aprendizagem foi dinâmica, 

proporcionou um maior entendimento do inglês, as atividades foram criativas e 

interativas, proporcionou momentos de troca entre os colegas, as explicações 

foram apresentadas de forma clara e objetiva e foi um momento inesquecível. 

Como salienta Moran (2018), os projetos interdisciplinares trazem questões 

complexas da vida e do entorno dos estudantes, fazendo com que encontrem 

significados mais amplos e percebam as conexões entre as disciplinas.   

 Já na questão três, foi questionado se o estudante concordava que as 

atividades interdisciplinares contribuíram para a participação e o engajamento das 

aulas de inglês. Grande parte dos participantes respondeu que sim, pois trouxe 

temas que possibilitam reflexões, a relação entre os conteúdos e o uso do inglês, 

proporcionou momentos de trocas, ajudou com a timidez, aumentou o interesse 

pela língua, atividades interativas, aumento do conhecimento, discussões sobre a 

criação do vídeo, a maioria dos estudantes participou do projeto, maior atenção 

durante as aulas online, e também por não ser uma atividade habitual. Apenas dois 

alunos relataram que não contribuíram, um deles justificou que a proposta de fazer 

um vídeo de uma receita de pão não ajuda no engajamento nas aulas. Larmer e 

Mergendoller (2010 apud Bender, 2014) destacam que os alunos precisam 

perceber o projeto de ABP como algo significativo para eles, no intuito de um maior 

envolvimento na resolução do problema.  

A questão quatro, perguntou sobre a motivação gerada pelas atividades 

propostas. Os alunos, em sua maioria, relataram que motivou, pois ajudou na 

participação das aulas, a estratégia de unir mais de uma área do conhecimento 

colaborou para que os alunos percebessem a ligação entre as mesmas, 
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proporcionou uma melhor interação, uma maior participação, as atividades 

dinâmicas influenciaram na motivação, a reflexão de que a língua inglesa pode ser 

aprendida de diversas formas,  e une todos os ensinamentos dos professores 

colocando em prática. Um dos participantes relatou que não gerou motivação. 

 Já na questão cinco, foi questionado se as atividades propostas contribuíram 

no processo de aprendizagem de inglês no ensino remoto emergencial. Todos os 

estudantes responderam que sim, pois aprenderam a fazer pão caseiro, ampliaram 

o vocabulário, propiciaram um contato com a língua, ajudou na prática da 

pronúncia, ajudou na atenção durante as aulas, possibilitou relacionar uma situação 

do dia a dia com a língua inglesa, foi uma possibilidade de aprendizagem divertida 

e mais didática, auxiliaram na escrita e, aumentou o interesse pela disciplina. 

 Na questão seis, foi questionado se o projeto contribuiu para o 

desenvolvimento das habilidades linguísticas. Dois alunos participantes relataram 

que não contribuiu. Os demais responderam que sim, pois propiciou a prática da 

escrita e da fala, os alunos buscaram informações sobre pronúncia de palavras, a 

gravação do vídeo instigou os alunos a serem espontâneos, o vocabulário 

aumentou e, fez com que o interesse pela aprendizagem da língua aumentasse a 

partir da experiência com o uso do inglês do dia a dia. 

Boss e Krauss (2007 apud Trumolo, 2015) salientam que a ABP, transforma 

a sala de aula tradicional por conta do uso das tecnologias de informação e 

comunicação, pois modificam os papéis dos envolvidos, o professor altera-se de 

especialista no conteúdo para orientador, e o aluno deixa de ser apenas o ouvinte 

e passa a seguir suas próprias questões, criando seus próprios significados. 

 A sétima questão trazia a contribuição para o conhecimento cultural. Quase 

todos os estudantes responderam positivamente, pois muitos assuntos abordados 

não eram do conhecimento de todos, além disso trouxe novas culturas e também 

colaborou para as reflexões sobre a simbologia e a importância do pão.  

  

Relato de um participante 

Sim. Acredito que a realização de um pão tem muitos significados. Existem muitas 

pessoas passando fome no mundo e o pão, que é tão fácil de fazer e as vezes tão 

desprezado por algumas pessoas, pode alegrar pelo resto do dia um morador de rua, 

por exemplo. Eu amei fazer o trabalho principalmente porque foi proposto que 
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mostrássemos o momento de partilha, que é muito significativo para mim e para minha 

família. 

 

 A oitava questão perguntava sobre o uso da tecnologia e a aprendizagem de 

inglês. A grande maioria dos participantes relatou que ajudou, pois permitiu acesso a 

informações sempre que preciso e possibilitou a prática constante da língua. 

 

Relato de um participante 

Sim, na hora de editar por exemplo, tínhamos que traduzir as mensagens em 

português e isso me ajudou bastante na aprendizagem. 

 

 Na última questão, os participantes precisavam dizer quais ferramentas digitais 

utilizaram para a realização das atividades. Os estudantes fizeram o uso dos 

smartphones, computadores, editor de vídeos e imagens, Google Tradutor e Canva.  

 

 Já os professores participantes responderam cinco questões sobre a aplicação 

do projeto interdisciplinar. 

 A primeira questão abordava a aplicação da interdisciplinaridade na sala de 

aula. Os professores relataram que acreditam na credibilidade da interdisciplinaridade, 

pois ela possibilita o desenvolvimento do conhecimento integrado, proporcionando 

diferentes visões de mundo aos estudantes. Agregado a isso, a possibilidade de 

desenvolvimento da autonomia e da criticidade do aluno. 

 Assim como defende Leffa (2006), a proposta interdisciplinar busca interação 

entre diferentes disciplinas com foco em um determinado objeto (LEFFA, 2006), e 

consequentemente foca na ligação entre o indivíduo e a sociedade, influenciando na 

formação do cidadão. 

 

Relato Professor A 

Eu considero práticas interdisciplinares todas que contém contextualizações, 

considerando a realidade dos discentes, num trabalho conjunto ou não entre 

componentes curriculares, que promovem a criticidade e a autonomia dos estudantes 

em prol da construção de conhecimentos globalizantes, para assim ter o entendimento 

de mundo. Dito isso, considero de extrema importância a aplicação da 

interdisciplinaridade na sala de aula, pela formação de um cidadão crítico, que utiliza 
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dos objetos de conhecimento de cada área, para descrever, entender, relacionar e 

construir hipóteses sobre as situações cotidianas. Ademais, as práticas 

interdisciplinares podem contribuir para motivar no que tange aos estudos de tantos 

conceitos, procedimentos e interpretações. Para mim, o alcance da 

interdisciplinaridade acontece quando há um desprendimento do componente 

curricular, colocando a temática como foco, construindo novos conceitos que 

relacionam as áreas de conhecimento. 

 

 A segunda questão pergunta sobre o papel das metodologias ativas na sala de 

aula no contexto online, bem como das TDIC. Os professores refletiram que as 

metodologias oferecem maior autonomia ao estudante e proporcionam o 

protagonismo dele, pois o colocam no centro do processo de ensino e aprendizagem. 

Como Valente (2018) defende, as metodologias ativas são ativas, pois estão  

diretamente relacionadas com o uso de práticas pedagógicas que engaja os 

estudantes em atividades práticas nas quais eles próprios tornam-se os protagonistas 

da sua aprendizagem. As TDIC potencializam as práticas pedagógicas, oferecendo 

um ensino em rede que acontece a partir das trocas de experiências, metodologias, 

propostas de trabalhos e ferramentas. Conforme Bottentuiut (2019) e Valente (2018), 

a tecnologia tem propiciado uma alteração na dinâmica da escola e da sala de aula, 

possibilitando aulas mais dinâmicas e instigantes, transformando as interações entre 

alunos e professores, e proporcionando novas relações entre o aprendiz e a 

informação, permitindo que o estudante seja parte ativa do processo de construção. 

 

 

Relato Professor B 

O uso das metodologias ativas em sala de aula oferece mais autonomia e liberdade 

para os estudantes desenvolver suas habilidades e compreensão do mundo em que 

vivem. 

O uso das TDIC potencializa o preparo das aulas por parte dos professores 

promovendo um espaço prazeroso para os estudantes desenvolverem o processo de 

ensino e aprendizagem. 

  

 Já a terceira questão, trouxe a importância dos projetos interdisciplinares no 

processo de ensino e aprendizagem dos alunos no contexto de ensino online. Os 
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professores relataram que os projetos interdisciplinares maximizam o trabalho dos 

professores e minimizam o impacto do distanciamento social visto que se torna mais 

interessante, estimulando os estudantes no desenvolvimento das suas atividades. 

 Assim como destacou Sampaio (2020), a proposta de ensino digital e a 

tecnologia apresentaram-se como propulsoras de novos fazeres pedagógicos, 

trazendo efetivas implicações educacionais, contribuindo para reflexões acerca da 

utilização das textualidades produzidas e acessadas em ambientes virtuais na 

contemporaneidade. 

 

Relato Professor A 

A importância dos projetos interdisciplinares está na possibilidade de aprender 

objetos de conhecimentos cada vez com mais sentido, observando as aplicações 

possíveis em diversas áreas do conhecimento, não apenas construindo 

procedimentos para resolução de problemas. No que tange ao ensino online, as 

possibilidades de integrar mais áreas do conhecimento, mais metodologias e mais 

ferramentas em prol de um ensino motivador. 

 

 Na questão quatro foi questionado se os professores já haviam feito projetos 

interdisciplinares e se a participação no projeto Sharechef colaborou para a prática 

didática no contexto de ensino online. Dois dos professores já haviam tido experiência 

com projetos interdisciplinares. A participação no Sharechef contribuiu na prática 

online visto que possibilitou o aprendizado entre os colegas, contribuindo para suas 

práticas pedagógicas. 

 

Relato Professor A 

Sim, eu já desenvolvia projetos interdisciplinares, em prol do Letramento 

Estatístico, da história das Ciências, do entendimento e comportamento de situações 

cotidianas e históricas, dentre outros. No contexto online é preciso pensar em projetos 

que possibilitem o alcance de competências específicas, porém que utilize recursos 

tecnológicos e espaços possíveis a realidade de casa dos estudantes. O projeto 

Sharechef me despertou esse olhar, pois apresenta uma prática possível, adequada 

ao dia a dia das famílias, mostrando aos estudantes que os conhecimentos estão 

presentes no cotidiano e mostrando a mim as possibilidades de uso desse cotidiano. 
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 A última questão, solicitou a opinião dos professores acerca da contribuição do 

projeto Sharechef no processo de ensino e aprendizagem dos alunos no contexto de 

ensino online. Os professores relataram que o projeto possibilitou diferentes 

possibilidades de se analisar o mesmo assunto, além de mostrar aos alunos que o 

conhecimento é integrado, trazendo situações cotidianas para dentro do espaço da 

sala de aula. 

 

Relato Professor A 

O projeto possibilitou aos estudantes a experiência de pensar seu dia a dia, ao 

planejar uma receita para ser produzida em casa, socializada de alguma forma com 

quem eles quisessem, mostra o quanto de aprendizado tem nas situações cotidianas. 

Ainda, que todas as ações podem ser pensadas e descritas, simplesmente no ato de 

se questionar (O que fazer? Como fazer? Para que fazer?). Então, para mim, o projeto 

contribuiu para no processo de ensino e aprendizagem dos alunos por potencializar a 

reflexão. 

 

 A partir desses relatos, tanto dos estudantes quanto dos professores, traz a 

ideia de que o projeto interdisciplinar como foi desenvolvido e quando foi 

desenvolvido, trouxe benefícios para todos os sujeitos envolvidos. Os objetivos dessa 

pesquisa foram alcançados, pois a aprendizagem da língua inglesa foi ressignificada 

a partir do momento em que os estudantes percebem a relação da língua com os 

demais conteúdos e, quando enxergam a língua no uso do dia a dia. 

 Também, o projeto contribuiu no contexto de ensino online, visto que as 

atividades engajaram os alunos, despertando o interesse pelas aulas. Além disso, 

possibilitou o desenvolvimento das habilidades linguísticas, pois os alunos buscaram 

praticar a língua com o intuito de realizar a atividade proposta, e o conhecimento 

cultural dos estudantes foi expandido, com as reflexões e com as informações 

abordadas pelo projeto, tornando a aprendizagem significativa. 

 Já os professores, contribuíram nas práticas pedagógicas das áreas do 

conhecimento participantes e conseguiram estabelecer relações entre os 

componentes curriculares, tornando o conhecimento integrado. As metodologias 

ativas e TDIC auxiliaram em todas as etapas do processo desse projeto.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

Iniciei o processo da presente pesquisa sendo uma pessoa e terminei o 

mesmo processo sendo outra. Quando nos colocamos em desafios como esse, 

aprendemos a cada etapa. Muitas vezes, paramos, repensamos o caminho e 

partimos novamente. Esse é o ciclo da vida e é o ciclo da docência.   

Este trabalho é o resultado de uma significativa experiência como professora 

de língua inglesa de jovens e adolescentes. Quando nos propusemos em voltar o 

nosso olhar para a nossa prática, como salienta a pesquisa-ação, muitas vezes nos 

parece que estamos nos colocando em xeque mate, mas esse movimento é o que 

nos tira do nosso lugar seguro. No momento em que me propus desenvolver esse 

trabalho, me coloquei em xeque mate, e durante este longo percurso, muitas vezes 

duvidei da minha prática pedagógica e da minha didática. Acredito que isso faça 

parte do processo. O trabalho foi árduo, mas o resultado foi melhor do que o 

esperado. 

Retomando a trajetória dessa pesquisa, a mesma proporcionou uma 

aprendizagem significativa para trinta e três jovens concluintes do Ensino Médio, 

além de contribuir na prática pedagógica de quatro professores. A temática da 

Partilha do Pão possibilitou aos estudantes entenderem a importância do ato de 

partilhar, bem como a simbologia do pão e da partilha. Além disso, as atividades 

propostas permitiram aos alunos o desenvolvimento da escrita e da oralidade em 

Língua Inglesa, resultando em um maior engajamento na realização do vídeo 

tutorial. 

A pandemia do Covid-19 impossibilitou a aplicação desse projeto 

interdisciplinar no ensino presencial, mas ao mesmo tempo, foi um momento de 

diversão, reflexão, troca de experiências e partilhas em um momento tão diferente 

e tenso, contribuindo no processo do ensino online dos estudantes. 

Os discentes participantes da pesquisa, em sua maioria, participaram 

ativamente das propostas e executaram todas as atividades solicitadas. Como 

apresentado na análise, o projeto contribuiu no contexto de ensino remoto, pois as 

atividades propostas resultaram no engajamento os alunos, despertando o 

interesse pelas aulas de língua inglesa. Também, possibilitou o desenvolvimento 

das habilidades linguísticas, visto que a partir da autonomia os estudantes 
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buscaram formas para praticar a língua inglesa, e o conhecimento cultural dos 

estudantes foi expandido, com as reflexões e as informações abordadas pelo 

projeto, tornando a aprendizagem mais significativa.  

 Já para os professores participantes dessa pesquisa, o projeto contribuiu nas 

práticas pedagógicas individuais e estabeleceu relações entre os componentes 

curriculares, tornando o conhecimento integrado. As metodologias ativas e TDIC 

auxiliaram em todas as etapas do processo desse projeto. 

 As limitações apresentadas pela dissertação estão relacionadas ao tempo 

disponível para a realização das atividades, em função da forma em que as aulas 

eram agendadas por razão do ensino remoto emergencial. Além disso, a 

impossibilidade de disseminar as produções dos alunos na web, visto que a 

instituição solicitou que as atividades não fossem disponibilizadas nos sites da 

internet. 

Por fim, a pesquisa teve como objetivo geral responder como atividades 

interdisciplinares, mediadas com o uso das TDIC, sob a luz das Metodologias 

Ativas, poderiam ressignificar a aprendizagem da Língua Inglesa no Ensino Médio, 

em uma turma de 3º ano, de uma escola privada da cidade do Rio Grande-RS. A 

partir dos resultados obtidos, pode-se perceber que a aprendizagem foi 

ressignificada, pois além do desenvolvimento linguístico, os alunos relacionaram a 

língua inglesa com uma situação do cotidiano. 

Já os objetivos específicos buscavam verificar, a partir da visão dos alunos, de que 

forma as atividades interdisciplinares contribuem para a aprendizagem da Língua 

Inglesa no ensino remoto emergencial. Nessa perspectiva, pode-se afirmar que os 

estudantes desenvolveram o conhecimento integrado, visto que conseguiram 

relacionar as áreas do conhecimento abordadas no projeto. No segundo objetivo 

específico buscou-se discutir, a partir da perspectiva dos professores envolvidos, 

de que forma uma proposta interdisciplinar, sob a luz das Metodologias Ativas e 

TDIC, contribuem para as práticas pedagógicas no contexto de ensino online. 

Acerca disso, pode-se perceber um engajamento dos professores na realização do 

projeto, bem como a percepção da importância do desenvolvimento de propostas 

interdisciplinares, possibilitando o diálogo entre as áreas do conhecimento e a troca 

de experiências pedagógicas entre o grupo. Além disso, o projeto minimizou o 

impacto do distanciamento social. 
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Já o terceiro objetivo específico buscou investigar como as atividades, 

propostas através das metodologias ativas (ensino baseado em projetos) e 

potencializadas pelas TDIC, desenvolvem (ou não) as habilidades linguísticas e o 

conhecimento cultural do aluno. O projeto possibilitou discussões que contribuíram 

para o desenvolvimento do conhecimento cultural do aluno, pois além do contexto 

dos estudantes, foram abordados diversos contextos culturais. As habilidades 

linguísticas foram desenvolvidas a partir da realização das atividades propostas, 

atreladas à autonomia dos estudantes que foram em busca do conhecimento 

sempre que necessário. 

O produto pedagógico visou proporcionar uma aprendizagem significativa 

aos alunos. Acredito que ao implementar a aprendizagem significativa nas aulas, 

os alunos têm contato com o que lhes é familiar e torna o processo de ensino e 

aprendizagem mais motivadores, desenvolvendo o engajamento com a língua 

inglesa.  

Esta dissertação possibilitou várias discussões acerca da 

interdisciplinaridade, do ensino de línguas, da aprendizagem baseada em projetos, 

das metodologias ativas, do uso das TDIC e do ensino online. Ela pode ser o início 

de novas discussões que contemplem essas temáticas. O trabalho foi desenvolvido 

e aplicado em um contexto remoto. Entretanto, suas propostas podem ser levadas 

ao ensino presencial, podem abraçar outras áreas do conhecimento e podem 

continuar proporcionando aos alunos uma aprendizagem significativa, pois a 

partilha é parte fundamental da educação. 
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APÊNDICE A 

 
QUESTIONÁRIO PÓS-INTERVENÇÃO – PROJETO-PILOTO 

 
 

1. Você acredita que atividades que abordem aspectos culturais são importantes 
para a aprendizagem de uma língua adicional? Justifique sua resposta. 

2. Você considera importante a abordagem de assuntos de interesse do grupo de 
alunos? Justifique sua resposta. 

3. O que você acredita que tenha te motivado durante as aulas de Língua Inglesa? 
4. O material elaborado e as atividades propostas contribuíram no seu processo 

de aprendizagem de Língua Inglesa? Justifique sua resposta. 
5. O uso da tecnologia nas aulas de Língua Inglesa foi importante? Justifique sua 

resposta. 



 

  

 

 

 

 
APÊNDICE B 

 
QUESTIONÁRIO PÓS-INTERVENÇÃO – ESTUDANTES 

 
 

 
1. Como você avalia a proposta de aplicação de um projeto interdisciplinar 

envolvendo a Língua Inglesa? Justifique. 
2. Como você avalia a aplicação destas atividades interdisciplinares na sua 

turma? Justifique. 
3. Na sua opinião, as atividades interdisciplinares contribuíram para sua 

participação e engajamento nas aulas de inglês? Justifique. 
4. As atividades propostas te motivaram nas aulas das disciplinas envolvidas? De 

que maneira? 
5. As atividades propostas contribuíram no seu processo de aprendizagem de 

inglês durante o ensino remoto emergencial? Justifique. 
6. Na sua opinião, o projeto interdisciplinar ajudou no desenvolvimento das suas 

habilidades linguísticas em inglês? Justifique. 
7. As atividades desenvolvidas no projeto contribuíram para o seu conhecimento 

cultural? De que maneira? 
8. O uso das tecnologias, durante a aplicação do projeto, potencializou o seu 

processo de aprendizagem de inglês? Justifique. 
9. Durante a realização das atividades do projeto, quais ferramentas digitais 

utilizaste? Por qual motivo escolheste tal ferramenta? 



 

  

 

 

 

 
APÊNDICE C 

 
QUESTIONÁRIO PÓS-INTERVENÇÃO – PROFESSORES 

 
 

1. Qual é a sua opinião sobre a aplicação da interdisciplinaridade na sala de aula? 
2. Qual é o papel das metodologias ativas na sala de aula no contexto de ensino 

online? E das TDIC? 
3. Na sua opinião, qual a importância/papel de projetos interdisciplinares no 

processo de ensino e aprendizagem dos alunos no contexto de ensino online? 
4. Você já havia desenvolvido projetos interdisciplinares? A participação no 

projeto Sharechef colaborou para a sua prática didática no contexto de ensino 
online? Justifique. 

5. Na sua percepção, de que modo o projeto Sharechef contribuiu no processo de 
ensino e aprendizagem dos alunos no contexto de ensino online? 

 
 
 



 

  

 

 

 

 
APÊNDICE D 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA 

PARTICIPAÇÃO EM PESQUISA 
 

Prezados Estudantes, 

Eu, Jocasta Rios Kwecko, aluna do Mestrado Profissional em Ensino de Línguas, necessito 
aplicar a pesquisa de Mestrado no Colégio Salesiano Leão XIII, estou enviando este Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido para solicitar sua autorização para a  sua participação 
na pesquisa do Mestrado que realizo com o objetivo de trabalhar atividades interdisciplinares 
no ensino remoto emergencial. Esta pesquisa realizará no mês de novembro de 2020, e é 
vinculada ao Programa Mestrado Profissional em Ensino de Línguas da Universidade Federal 
do Pampa (UNIPAMPA), de Bagé, RS. O objetivo geral deste estudo é analisar a 
implementação de um projeto interdisciplinar, mediado pelas TDICS, sob a luz das 
Metodologias Ativas no contexto de ensino remoto emergencial, com o intuito de verificar os 
possíveis benefícios e limitações de atividades interdisciplinares no processo de ensino e 
aprendizagem da língua adicional. Este trabalho é realizado sob orientação da Profa. Dra. 
Camila Gonçalves dos Santos do Canto, docente da UNIPAMPA. Todo o processo será 
registrado, do início ao final da pesquisa, por meio de registros escritos, registros fotográficos, 
produções dos estudantes e questionários. Esses registros são parte instrumental deste 
estudo e tem finalidade apenas de cunho acadêmico e educativo, e não outro fim, enfatizando 
que a sua participação implica na utilização das informações fornecidas nesses registros 
unicamente com esta finalidade. Neste estudo, não são previstos riscos físicos ou 
psicológicos. Vale lembrar que você pode desistir de participar do estudo a qualquer momento, 
sendo que a desistência não irá acarretar qualquer prejuízo. Ressalto que a participação na 
pesquisa é voluntária; portanto, caso você não queira tomar parte no estudo, você não deve 
assinar este Termo de Consentimento. Ressalta-se, também, que esta pesquisa não é 
remunerada, e, portanto, não caberá nenhum tipo de remuneração à você em razão desta 
pesquisa. Os resultados da pesquisa serão divulgados, posteriormente, em eventos 
científicos, em livros ou revistas técnicas ou científicas. Além disso, um relatório de pesquisa 
sobre o estudo será realizado por mim, na qualidade de professora-pesquisadora. Como é 
usual em pesquisas deste tipo, o nome do Colégio e dos participantes serão mantidos em 
total sigilo, ou seja, não serão mencionados nomes em relatórios ou artigos, ou qualquer outro 
tipo de trabalho acadêmico, técnico ou científico que possam vir a ser publicados. Cabe-lhe, 
também, o direito de fazer perguntas sobre a pesquisa e de conhecer os resultados dela. 
 
Rio Grande, 20 de outubro de 2020. 
 
Nome do Professor-Pesquisador Responsável: Jocasta Rios Kwecko 
Assinatura do Professor-Pesquisador Responsável: 
 
TERMO DE AUTORIZAÇÃO        
Pelo presente Termo de Consentimento, eu, _____________________________ declaro que 
fui informado dos objetivos do estudo e manifesto meu consentimento em participar da 
pesquisa. Declaro que recebi cópia deste termo de consentimento, e autorizo a realização da 
pesquisa e a divulgação dos dados obtidos neste estudo. 
 
Local e Data: Rio Grande, ____ de ___________ de 2020. 
 
 
_______________________________   _______________________________ 
Assinatura do Participante da Pesquisa              Assinatura do responsável 
 
  



 

  

 

 

 

 
APÊNDICE E 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA 
PARTICIPAÇÃO EM PESQUISA 

 

Prezados Professores, 

 

Eu, Jocasta Rios Kwecko, aluna do Mestrado Profissional em Ensino de Línguas, necessito 
aplicar a pesquisa de Mestrado no Colégio Salesiano Leão XIII, estou enviando este Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido para solicitar sua autorização para a  sua participação 
na pesquisa do Mestrado que realizo com o objetivo de trabalhar atividades interdisciplinares 
no ensino remoto emergencial. Esta pesquisa realizará no mês de novembro de 2020, e é 
vinculada ao Programa Mestrado Profissional em Ensino de Línguas da Universidade Federal 
do Pampa (UNIPAMPA), de Bagé, RS. O objetivo geral deste estudo é analisar a 
implementação de um projeto interdisciplinar, mediado pelas TDICS, sob a luz das 
Metodologias Ativas no contexto de ensino remoto emergencial, com o intuito de verificar os 
possíveis benefícios e limitações de atividades interdisciplinares no processo de ensino e 
aprendizagem da língua adicional. Este trabalho é realizado sob orientação da Profa. Dra. 
Camila Gonçalves dos Santos do Canto, docente da UNIPAMPA. Todo o processo será 
registrado, do início ao final da pesquisa, por meio de registros escritos, registros fotográficos, 
produções dos estudantes e questionários. Esses registros são parte instrumental deste 
estudo e tem finalidade apenas de cunho acadêmico e educativo, e não outro fim, enfatizando 
que a sua participação implica na utilização das informações fornecidas nesses registros 
unicamente com esta finalidade. Neste estudo, não são previstos riscos físicos ou 
psicológicos. Vale lembrar que você pode desistir de participar do estudo a qualquer momento, 
sendo que a desistência não irá acarretar qualquer prejuízo. Ressalto que a participação na 
pesquisa é voluntária; portanto, caso você não queira tomar parte no estudo, você não deve 
assinar este Termo de Consentimento. Ressalta-se, também, que esta pesquisa não é 
remunerada, e, portanto, não caberá nenhum tipo de remuneração à você em razão desta 
pesquisa. Os resultados da pesquisa serão divulgados, posteriormente, em eventos 
científicos, em livros ou revistas técnicas ou científicas. Além disso, um relatório de pesquisa 
sobre o estudo será realizado por mim, na qualidade de professora-pesquisadora. Como é 
usual em pesquisas deste tipo, o nome do Colégio e dos participantes serão mantidos em 
total sigilo, ou seja, não serão mencionados nomes em relatórios ou artigos, ou qualquer outro 
tipo de trabalho acadêmico, técnico ou científico que possam vir a ser publicados. Cabe-lhe, 
também, o direito de fazer perguntas sobre a pesquisa e de conhecer os resultados dela. 
 
Rio Grande, 20 de outubro de 2020. 
 
Nome do Professor-Pesquisador Responsável: Jocasta Rios Kwecko 
Assinatura do Professor-Pesquisador Responsável: 
 
TERMO DE AUTORIZAÇÃO        
Pelo presente Termo de Consentimento, eu, _____________________________ declaro que 
fui informado dos objetivos do estudo e manifesto meu consentimento em participar da 
pesquisa. Declaro que recebi cópia deste termo de consentimento, e autorizo a realização da 
pesquisa e a divulgação dos dados obtidos neste estudo. 
 
Local e Data: Rio Grande, ____ de ___________ de 2020. 
 
_______________________________________ 
Assinatura do Professor Participante da Pesquisa 
  



 

  

 

 

 

 
APÊNDICE F 

Universidade do Pampa – UNIPAMPA – Campus Bagé  
Mestrado Profissional em Ensino de Línguas 

 
TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA UTILIZAÇÃO DE IMAGEM E SOM DE VOZ 

PARA FINS DE PESQUISA 

 

Eu, _______________________________________________________, autorizo a utilização 

da minha imagem e som de voz, na qualidade de participante no projeto de pesquisa intitulada 

Sharechef: propostas interdisciplinares no ensino de língua inglesa por meio das metodologias ativas 

no contexto de ensino remoto, sob responsabilidade de Jocasta Rios Kwecko  vinculado(a) ao 

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Línguas da Universidade Federal do Pampa. 

 

Minha imagem e som de voz podem ser utilizadas apenas para análise por parte da equipe de 

pesquisa, apresentações em conferências profissionais e acadêmicas e atividades educacionais.  

 

Tenho ciência de que não haverá divulgação da minha imagem nem som de voz por qualquer 

meio de comunicação, sejam elas televisão, rádio ou internet, exceto nas atividades vinculadas ao 

ensino e a pesquisa explicitadas anteriormente. Tenho ciência também de que a guarda e demais 

procedimentos de segurança com relação às imagens e sons de voz são de responsabilidade da 

pesquisadora responsável. 

 

Deste modo, declaro que autorizo, livre e espontaneamente, o uso para fins de pesquisa, nos 

termos acima descritos, da minha imagem e som de voz. 

 

Este documento foi elaborado em via digital, uma ficará com a pesquisadora responsável pela 

pesquisa e a outra com o (a) participante. 

 

 

 
 ____________________________    _____________________________ 
   Assinatura do (a) participante                                                                          Jocasta Rios Kwecko 

Nome e Assinatura da pesquisadora 
 

 

Rio Grande, 26 de novembro de 2020. 



 

  

 

 

 

 
APÊNDICE H 

 

 
 

Jocasta Rios Kwecko
 

Revisão: Camila G. dos S. do Canto
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